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Costa· volta
para n Rio na
sexta-Ieir a

Fazenda tem nova "operação"
Será inicicda noi próximos dias pela Ccordenacão

de Fiscalização do Mirlistérío da Fazenda uma opero­
ção que engloba o contrôle das remessas ele lucros e

sua retenção no exterior, vinculando a operação tanto
à pesscas física como jurídica. A fiscalização será efe­
tuada por ocasião da entrega d i declaração de paga­
menta do Impôsto de Renda tanto

1

dêste exercício co­

mo dos anteriores" sendo que para isso serão mobiJ izc­
dos 16 agentes fiscais, entre os ma-is capacitados., �
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA, CATARINA.
. /,

Síntese do Boi. Geomet. de A. Seixas, Netto, yá'ido até
às 23,18 hs, do dia 18 de março de 19�9

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1004,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
29,9° Centigrados; UMIDADE ,RELATIVA ,MEDIA:
90,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo' ....:..., 1'2,5'
1111115.: Instavel - Cumulus - Stratus - Chuviscos es-

paEos Tempo rpédio: Estavel.'

SINTESE--1
JOINVILLE

Fonte da Prefeitura de Joínvillc,
confirmou para o dia 28 a vinda I

do Presidente Costa e Silva a essa I
cidade. 'O Marechal Costa e Silva,

1

deverá chegar a Joinville· às
\ d13()m:" .devcndo cumprir ext,enso
programa.
De outra ]:ml't,c em solenidade

realizada '110, Gabinete \ do Prefei-

to, o sr. Nilson Bender deu posse
no' cargo de Coordenador para
Implantação da. Universidade d,) INorte de Santa Catarina, ao I':,

mão Agostinho B:dduin da Ordem Idos Irmãos Mari&tas. ,

Por ocasião da posse usaram '<já :
\

•

1:'

palavra o sr." Werner F. Manteu.,
fel, vice-presidente da Fundaje, 'o

r�'c'::eito Nilson Bender e 0/ Irmão
Agostinho Balduin.

I " TUBARÃO

'llll' - /A convite do' Prefeito

Boabaid, esteve em Tubarão
"

I última sexta-feira o major
ton Lemos do Prado, Cornandan-

I'
te do Corpo de Bombeiros', que

,

juntamente com o Chefe' do Exe­

cutivo' tubaronense, 'Ü engeriheíro
Jacopo T. Tasso 'e o maior Ãmalj.
ti Silva, visitou 'todos os terrenos
oferecidos peía. municipalidade
para a construção, do 'Corpo de
Bombeiros de Tubarão. Dos ter:
renas visítados'<quatro. preenchem
as' ,e�{gê'ncias, e nos prõx'inib�' :
dias o' Plameg 'designàrá o 10C�t:,
onde será construido a séde do

Corpo ele Bombeiros .de, Tubarã�.
\ .

!
-,

. i calizado entre Azambuja e

Cédr!'1I;h Ainda em convêu'io -com :.
o

': pÜ1�neg. a Prefeitura está .con�.·'
.

tnünd,Q ',JJ.JJl.I,:gl':íO;i{Í�)eiéo.\.iit!d��:�,r���:1s�o PCt�r,! e uma escola em L:: I

I'
melra,:

" I
MAFRA I

A Prefeitura Municipal cic Mit. i
tra vai adquirir uma Fábriéa de, r
Tubos ele Cimento, e para tanto Icluas firnias apresentaram pr,e·
postas à municipalidade, a 'Meta-: I
lurgica Erwino Menegottí Ltda. -de I

Jaraguá do Sul e Kohlbeck &
1 Cl'�. rido Km 9.

li. comissão encarregada ele 8'3· 'I
tudar as propostas apresento']!
ao executivo como sendo mais Iviável a compra el� Mc�alurgica'
Erwino Menegotti Ltda., de ,Ta­

raguá do Sul.

IMBITUBA

A Agêncià da Capitania dos Por·
I' tos de Imbitílba foi el'evada à C'I.·

tegoria de 'IDelega,cia", . ,enquanto
'que a cx·Delegacia de LagllÍla, pas.. ', I,

" sou à categoria dé "Agencia::; I

A.tualmente a Delegacia de Iml)i. ituba funciona em moderno prédb ,

próxi!llôs dias se, I

" l.
pr6prio que nos

rá inaugurado::,
\,
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Manobras milííares '" '

o 'destacam�iH'() ,(h 14° nata�11ã'o de Caçedorcc, \'11 manobras simuladas no interior, ?'c�liza hoje o segundo perío�o das exercícios militares, pro-
:../ . graniados:, .

'14 BC 'encerra Nôvo ,diretor
'manobras íD8 do IEE toma'

. qUafla-feir'a posse hoié.

Executiva' da
Atê,na se reúne

, ,

em Brasília'

'Genebra' volta
a debaler'/u
desarmamento

.

A Comissão Execüti"a Nacional
da AreHa 'estará reunida às 15 }1<).

ta's de hoje em B�así1ia, sob a ph'·
s.idência do Senador Filinto MuI·

ler, a fim de, tomar conhecimento

das, l'eminci:ls do -rh��.idente· da

agremiaçiib, Sen ader Daniel lide·

g'er e do I'rimei�'6 Secrdário

tieputadu' João Roma, para post:',
�':'J ' •••

,rior éomuriicagão do Tribunal Su

i)�rior ' Eleitoral.,
Embora já se tenha conhecimrn·

to, poí' antecipação, dit opinião do
Senador Filinto Muller, que !ii"

dispõe a, tãl) sômél�tc, lavrar cm

ata as renún cias,' os p:lrlamentaFs
que s� encontram' CIil �rasí1ia lOS

peram que ,o encontro �ellha o c;í.
rater de um:1 retomada das ativi·
Liades 110litic )·pal tidúl:ias.

Após um recesso de se,te mese�,
s2rã )'einicjada hoje em 'Gel1ebra a

Conferência de 17 nações !>ôb'i'e 'o

desrtrmamento, ela quaL o Brasil

liarticil'a. Dtn'ante o ,recesso, o

munrlo pres�nciou a invasão soo

viética l}a Tcheco Eslováquia, a

eleição de Ulll nôyo Presidente dos
E�tados Unidos e os rccentes cho·

q1Ícs ocorrÍllos na 'fronteira 'sin\)·
soviética.
O Delegado soviético .à Confc·

rênéia,· Alexci Roschill, (leclarWI
que seu govêrno está pronto a as·

sinar outros acôrdos neste carppo
com as potências ocidentais c ajIJ'�
dar a detcr a corrida 'às armas

nuclear�s, que se constitui num

dos principais nbjetinis da reu·

nião ue Gcneb: ',1 ,I

J�I�����������������������r-i
I ! participação· de falecimento

1\1:'I10N10 IUZZO' S/A. - Comercial J/armacêuUca, por sULÍ MaLriz ('

F!li8is çumpre o c1010'1'o[io dever ele p<l:rticlpar o falQcil11en�0 cl2 seu d:-
retol' fundador sr.

'

Oo.MERCINDO CAGGIANO PIZARRO
O:::urrido em Pôrto Alegre, s;ibado, dia 15 elo COlT,ente.

F'lorianópc�ls, lU de março ele 19(3:J.

C�huvas cáusam mortes e
1-.

"\
l'

, '

"

lfesl<ruição em Alagoas

. providenciar assistência mais ade.
"

quada.
.

,,: 'Enquanto Isso, aviões c hclicóp­
leras' do Serviço de Buscas e Sul-

vamento dà FAli estão empenha-

Tarlfbém chove com grande in·

ien$iillíçte' �9brp, a capital, al<Vgoa.
'na, pô�;Jo eii{riseo a população ri·
beirinha. As' àutoridades' proedcm
a vacinação cm massa, principal.'
ntente', em. Maceió, para unde es·

tãó' afluindo os flagelados de· tod'o
" o Estado de Alag'oas.

De outra parte, o Ministro cId

�los nas operações de SOCÔlTO i_:,)

'populaçõe!? .dos municípios assola­
dos. Além de grande quantitladu
t(� gêneros alimentícios, os aviõ'J'J
'(stão transportando medicamor..

tos, agasalhos e vacinas;
.

destill,l'
�Ios às populações desabrigadas.

.
Em Pernambuco, apesar de con·

tinuar chovendo com intensidatlr,
d Govêrl1O controla tôda a situ::!.

�ão no intc'rior do Estalo, onqe
as populações cst�o sendo atondi·
das com a ajuda 'de alguns órg'ãos
r,éllerais mobilizados.

1

'FcUlebol é paixão

o Presid ente Cosia. c Sllva, que
chegou ontem a Brasília, dcspa­
chou com os Mini&t1'os' do 'I'raha­
lho e das Minas e Encrgía, tendo
recebido em audiência o Cunsul­
tor Geral da República, Adrualdo

Mesquita da Costa, O Chcfe eh

Govêrno retornará ao Rio na prú
xírna sexta-Ir ira, a fim de gravar
o pronunciamento que será leva­
do a o ai' no tli� 31, quinto áni"cl'
sário da Revolução,

")
.

O Marechal "Costa e Silva via-

jou
.

ontem para. o Distrito Fcder�l
em companhia de sua cspõsa, Do­
na Yolanda da Costa e Silva, du
Ministro Dias Leite, das Minas c

Energia, dos Chefes dos Gabinc,
tcs Civil e Militar da Presidência,
Ministro Rondori Pacheco e Gene.
ral Jaime Portela, além de asses­

sores dírr tos. Do aeroporto o PIe·
sidente rumou diretamente para o

Palácio do Planalto, a fim de cum-
, I

prir a agenda para {) dia de OH,

tem.

Pacto discute
conflito sino
soviético

, o c.ónr;ito entre a União §uvÍ!';(i·
ca c a China 'Popular é o prlnclpal
J'?ma r: da'F"ltnião' . cJ'o Pacto ,tltr
....."_·t""f,,,·(''«;,1j., .. ,'"'.' ..

'�ílrsóvia 'que
<

tev::l nífd'Ô" ontê!11

��1 Budapeste, corri a particlpação
d�� chefes dos Partidos Cornunis­
ta's, ministros da defesa, chancele
rcs e Iítlcres dos sete países.

'

Círculos",políticos acreditam" que
a União Soviética puderá obter
dos assocíudos o compromisso de
maior respunsahilidade na defesa
das fronteiras ocidentais, pernil­
tindo-lhc a transíerência de várius
unidades militares Jpara pruteçüo
ele sua fronteira com a China. O§
lideres comunistas também deve
rão discutir a questão de Berlim,
ci situação atual da Tcl1eco.f;slov{t.
quia ri outros' problemas ue in.r-
rêsse comum.

.:f: esta a primeira vez que O�

dirigentcs dos países do Pacto de
Varsóvia se rrúnem desde a 'il11 a·

são da TI hcco·Eslo,,{�quia, em, �()
de ugõsto do ano passado. Os p,tí,
ses ,representados em Bl1üapest;!,
na reunião que deverá h'l'minar
aniunhã, são a União doviética,
Alemanha Oriental, Polôni:1, Bul·
gária, /,Hungría, Tch�co·Eslováquia
e Romênia,

1\
..

/'1.. torcida da Capital volta cum sua vílJl'úçãu e wtus1a-s 1110. aos E§tá�los e1!JCranuo os:istir um LIt)o e.§pE:1átu1o
fle fut�'bIJI; CÜ!!!º, Hcü�t€Cctl !lo. último �olliin$\) tll!fu:d:J pre�tig!cU o çlí,i��ic3 til IlIu (E§pul't')� FlÍ�. 6)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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elhor aUmentação Livros, Autores e Idéias
,Medeiros Vieira em grande parte - depende ri texto e nas ilustrações e, também.

formação das novas gerações, Se a ,1" edicão do 2° volume. .Pelo
o livro didático: fôr obsoleto, sem' formato," simplicidade do texto
renovação, superado" despido ct� (o que pão exclui o rigor e atua-
atrativos para o aluno e de' .Jídade das íntormações, defini-
recursos que facilitem a míssao ,çÓes e dados estatísticos) e abun-
do professor,' péssimos serão 03, dância de ílustracões, os 'livréls
.rcsultados, como é fácil perceber, do Prof. Octacilio Dias consti­
É por isso que o critico não pode tuern realmente um significativo
se furtar ao exame e' ? notícia <10 passo à frente 'no' ensino da IGeo­

que lhe vem às mãos, enviado grafia, mat'é;ia que com a lei de

pelas editoras de livros didáticos. Diretrízes e Bases passou por al­

sobretudo quando se trata de Uma 'terações substanciais, mormente
novidade, nq ginásio. São característícas
E' o caso da série-Curso MOdel'" básicas dos dois volumes: .ene­

no de -Geugratia ,{to .Brasi], xístência de nomenclatura exces­

do ..Prof. Octacilio Dias, de São siva, implicando desnecessidade
Pai.lo, que a Cia. E;:l.itora Nacio : de memorização demasiada.' obje­
nal está publicando. Saiu' a 3' sdi- tividade e, CO!OCffº�O ,élara e 110-
ção 'do 1P volume, nenovada 1>0 .nesta da problematíca brasíleí-

ra: utilização' de exemplos brast­
leíros para atingir os aspectos
da geografia geral; possibílida­
ele do ernprêgo de "slídes" 'em
'classe (cada volume é acornpa-e
nhado, opcionalmente, por um

conjunto de "slídes").
Pode-se afirmar' que êste

Curso Mndernu constituí entre

nós autêntica inovação no ensino

da Geografia. O adolescente tem

opoxtunídade de estudar uma ino­
va . Ge0grafia, s_êri� e rica dê su­

gestões e ínterêsse, mais, de �(J­
do recreabívo. ,o professor ter t

110S .volumes um auxílio podero-":
.so· Para transíormar c!'j,Q!1 aluno

.numa inteligência viva e dedica,
da, ' .sebretudo interessada, nas

,aqlas ,e -no estudo.

para melhtJr ,saúde
.RENQVA·SE o JENSfNO DA "

GEOGRAFIA
,

,

- 'o crítico literário é um aferidor

GP J1rqgTesso editorial de uma

nação. Às suas mãos chegam
díàríamente exemplares de livros

'o e tôdas as tendências, proceder­
tes de editoras também das mais

,variadas tendências, de modo qU2

-lima vista de Ql1lOS sôbre a mesa

«íe t'11�lH'Il);lo -:do crnnísta permite
lHTI :qípido -, .aínda que incomple­
to - balgnço do que se está

lfWt.t;:�do no í1Jl?sil, .ern matéria de

Iiwno . 'QJ;a, o l�VI'O didático
.CÇ}ffiO .ern .qualquer outro país

"

;0.ütlNa U�; .lugar de realce na

imiústl'ia .sdítoríal, já que dêle --

'\

2 colh. (sopa) ele 'manteiga gelada
1/3 xfc iro de leite

'Drla. Mm'ia SHv,eira
Ceztnhe Royal

Refeições rá�lic1�s :_ é' a grande solu­

ç50! Mas, o que preparar?
Peneire juntos;' o fermento e o �QI.

Junte a manteiga e conte-a em .pedqcl­
nhos com um garfo ou 2 faces. Adicio­
ne, Ó �eite, o suf.!c)ente·jpara juntar a 'mas­
.sa. Traonlhe- a o menos possível. Em su­

perfície, enfarinhada, e5!l.o�l1e· ,a .masso

cr m a ponta elos dedos at.é a altura ele
20m . Corte 0S piieziqhos com 4111a fÔl'!11a
.redonda ou a borda de um çáli€e. Colo­
que-os em Iôrmo não untada, bem jun­
ros uns elos outros. Asse. em forno bem

quente por 10, minutos. Sirva-os quentes,
com manteipa, �e)éia, etc.

CHARUTINHG ESPECIAL

2 xícaras' de trigo ,

1/2 colher, (chá) de '.:al
2 colho (chá) de Fermento em Pó

Royal � ,,;., ',i,.'lllibllll
l/L xícari de manteiga C'L: monga 1-

na

6 colho (sopa) de água gelada
Pedaços de salsicha

plicaPeneire juntos os ingredientes secos. Jun­
te a manteiga gelada e misture o sufícten-

/

te pMS formar 'uma farofa. Acre. cente a

águo gel,da, aos poucos, trabalhando a

massa o menos possível. Estenda-a em su­

perfície enfarinhada (1/2, cni de espes u­

ra), Coite quadrlelos de 7 'cms, e enr1'ole
caela um cem um pedaço, ele salsiCha ou

queijo. Coloque em tabuleiros untadàs e

leve a l11:Jssa em forno quente'por 15 mi­
nutos.

,BTSGUlT 'L);E QUBUG>: U5.:1-se 1/!l xIca­
ra de queijo ralado, adicionando-o à rnan­
tetza.

'�,

, \

,\

.pariçao no 0111':-0 e sua única ex­

'p�rlencia ccmo atriz fora um .fil­
'111';' que f'ez" recentemente Com

s.eu paJ, "chamado "A Walk With
Lave ,Ano Death" (Um' Passeio

,CJll Amo; e Morte"; que deverá
esteraf ,no mês que' vem.

"Eu não fiz praticamente ,na

da çle teatro ante: do fi�r,ne, em­

�bwra sêÍi1!)J;e tivesse desejado se-'

guir 0S 'Das,�os ,do ,meu ,oae",

�nieliça clis�e ter'- e,peranço .

de Gont;�nuQr na peça pelo me­

nos até, o fim ,da, semana', A pro-'
"dpçã€l eleverá ser' .levada' na ,Bl'O­
ac\vay :por vOlta de n1a:o'.

�ngp1i.co jHuston, ele 18 0- começo, que gpase hão podia ver

nos, :f<i!l1a -do .djretor ele cinema o' [;l,a co", a.ff meu Anjeuca, que
John MotGlfl, ,J),li'OVOCOU um aI.' "fig0ia Gomo substituta de- M u-ian

vo1'Qço fiO iRolmdhouse Audit'ori- .parada no RoundllOuse, no m��
um, ,de ,Londres, aO entrae no paI pos.odo.
.co., !"ar3 .representqr o :papel de "fvlas então as coisas ccme­

;0fel�a .em qma produção londri- ça"am cor,rel' bem e eu não era

·na do "Hamlet", de Sll1kespea- mais An�elica 'Huston, mas so-

re. mente Ofoli1, 10llca ele alUor e

,deseWElro"" acrescentou a neta

'(lo falec ido ator norte-amel'Ícano

mente entusiasmado e p produtor
disse :'qUe e.a se

, saiu fabulosa-
mente",

'

ne ,Fqthfull desde o início ela t,em
Onfem ele manhã, oinela en­

tu ia' moela com sua performan­
c; ccmo ·Ofdia, ADjelica telefo­
nou oara seu pai, que se encontra

Em He1sinq,pe- h:t;endo um filme.
"Êle ficou tão contente'" dis

se a jovem. IISe'eu conseguir in­

jetor nele' sJlficiente esperança
no, meu talentO', acho 'que ,as coi­
sa, sairão a" mil maravilhas".

A' inesr;.era,Ja performance
ele Allf',l:ca foi sua ""'!lleira 0-

NUW�\Ç�'� ;�@ �C��QE
1llE aj(f),D(i)S

o peixe é um tipo ele carne rico em

nutrientes, fonte de proteín1s de alto va-'

lar nutritivo e de vários mineirais ,esõen­
ciais, além de vitaminas e gordura.

. A proteína dos peixes se alte(a com

mais facilidade que a ela carne, o que 'fa2
C< m que o peixe, deteriorado sej1 alta-
mEnte tóxico,

' ,

A canle de peixe contém vitamina
B"A e D, cálcio, /iôdci e é sabiClo o V1l0r
llle'd camentoso dd óleo de fí�ado de, ba­
cil hf!u,' rico ein vitaminas oàra o cresCi­
mento, 1'0rnlacão de ossos -e dentes.

, Sendo' u� alimento que fàcilmente
;..c' deteriora. saber comprá-lo é de sUma

importânc'a. Vejamos �s! características
elo peixe ftcsco: ,

1), O meio m3is seguro de- determ ie
nar se o peixe está f�'e co ou não é pelo
cheiro qüe, desprende,

'

2) A, c1rne é firme, aderente e resis­
te à !Jressão dos dedos.

,3) As guelras são averme1hac;los, ':éfm
muco ou cheirü. '

- -I,.

4) Os olhos são b�}lhàntes e salien-

CAÇAROLA MAGICA
Anj.elica foi chamada a en�

,kar ,em cena ,!'la 'última hora;
qumdo á ,e�tre'a Marianne F:li­

thfu!l, elono do papel, frcou dJ-

W:tlter -f;fulton.receita; ele biscuits
1 ,lata de salsicha
(í bat<ltas
6 cenou ras

3 cebol'ls pequenas
1 lata ele petit�pois
2 Col.l1. (sepa) cJe pordura
sal

"Ela esteve sub'ime" disse
um porta-voz da Woodfa�l Proelu
"tiens. "O núbl:GO rcou tc�rivel�

ente

";Eu e�,\ava t50 nervosa no

Modo de pTeparar:

Destaque e pique 'os leglllr.e�. Aqueçh. C)

gor.dura. Ref�gue 'a batata, cenoura, cebo­
la ,e sal. Adicione o caldo de s'alsicha e

petit-póis. Cozinhe por mais 5 minutos.

Despeje em forma pirex. prepere os bis­
cllits e cofoqüe-oõ be-m juntos sôbre o::;'

vegetais. Asse em forno quente por 15
minutos ou até os pãezinhos ficarem dou­

rados,

_Construímos·em apenat
-�,- '3 .anos"

teso

5) As escamas adererttE�3 à oele.
;\0 comprar filés ou post�s

-

observe
o estado da �arne ,e o chei�o. p" conve-'
l,:ente que o ,peixe fresco seja aqquir,iâo
somente em merc1dos ,providos de boa
,refrigeração Planeje,

-

portanto, servir

peixes nos dias em que puder comprá�los
frescos no ,mercado.

BISCUITS

'.�� e a l,ti. -f()i,fel>ta!
1 ......

Rasgando· a ,t�r_ra, em
.direç�ão .(f� p�()gres�o

Estam�s P!�para-ndoHOJE
-oAMANHA d� se�s filhos:1 xkora de fa(;nha de trigo

2 colho (ch:i) Je F,;rmentlJ em PÓ

Royal'
-

1/2 'colh. (chá) de sal
)

,,".

/

4,<;00 knl de 'linhas eH' aR,,�'-�-;J ,ano,s *%.377 km em apenas 1 anos *'

I
"

Mais 1.806 �ala", de aula*
R#

loleria.·e:sportifl y
\.

� .

,
'

�� distância equivalente a que ,separ,a
Flol'íal1óp.oli�de Brasília

• A. eslfadas de SANTA C'ATA.
RINA cam.inham, unindo o pla­
n�lto e o mar IS li,ando o vale
�e.3 mont�r:ha.

* dístánda eqt.iivalente a que separ.a
,F.lor.ian�po1ís de ,Manaus

ErJ'I ape��s ·3 ��OS, 92-'; da �·o.
pulacão do Estado. dispóe, ago·
ra, de<ene�eia elêtri<;õl em àb.un·
dãQc.ia.

São mai,s t31.883,34 m� de a­

rea construida, equivalente a

uma cidade de 25.000 habitan­

tes, para os ddadã,os de ama­

nha.

.
'

,
,

SANTA CATARINA ,
'

EM TEMPO DEPAZ E P.RDSPERIDADE
No JQ ano do Govêrno IVO SllV�IRA

,
,

--------�----------�----�

SANTA CATARINA'
'

,

, EM TEMPO 'DE PAZ E PROSPERIDADE •

No JO ano do Govêrno IVO 'SILVEIRA

SANTA CATARINA
'

EM TEMPO DE' PAZ E PROSPERIDADE
,

No JQ ano,do Gcverno IVO SItVEIRA

40%para a Le�ião Brasileira de A:sis­

tencia, 30% para o Fundo de Alfab6tiza­

ção elo MEC e 30% para as entidades es­

portivas brasileiras.
O anteprojeto prevê também a tria­

cão de outra Fundação, esta destinada a

�ol()car em -funcionamento o sistema dC)
I,.o"íeria, Esport iv a., ')dem?siaelamente com-,

plexo a ,que exegé estud.os pormenorisa­
dos. Em .principio, foi estabelecido que os

apostadores brão seu prognostico aperias
quanto ao vencedor da parti,da, ou optan­
do pela ,possibUielade ,de empate.

Porem, paesal' de não descer ao por
menor do resultado, o sistema exige lIm1

infra-estrutura ele cOlllDutacão altamente

complexa, e 'que deverá se��estudada por
um grupo de trÇJbolho ,..e�pecial Jogo �pós
o encaminhamento dq/projeto à presiden-
c\a d.§1 República, ;/'

.

, ..

'Mais escolas, mais estradas.
,e mU.ito mais rêdes de eletr.ilicaçàó.
Financiamos ,muito mais

a indúst,ria, o e,o...éreio
'e a agricu.ltura, ,através ,do)

B. D� E., c�as ag�nc"as :já
..

cobrem o te�ritÓ�iÓ!:es�adual.
,Estivemos semp�e :p_reocupados
com ,as obras de illlra·'estrutu�-a.

�

Nosso objetivo,
. durante .ues trê� _anos,
loi REAUZAR'
em elima de ordem.

Dentro ,de ,:eis' meses estarú funcior)'cn
,do no Brasil a Loteria E<!Jortiva, que
servii�á para sustentar as atividades da

Legião Brasileira ele Assistência, do Fun­
do ele Alfabetização do MEC, além de
fornecer rfcurs03 às entidades esportivas.

A formação é elo procurador geral
ela LBA, advogado Otávio Barros;' que
encal:ilinhoti a tl'?nformação da entidade
ele Funchç�ô, a, ser .mantida com part� da'

arrecadação da Loteria Esportiva. Afora

pe�lu7�as di\{(�rgêllcias, foi unanrme a a­

'ce1taçao do llFCleto, se�unclo o procura-
dor.

'

Já somos ,o §2,produtor
brakileiro de alimentos

, • .,. I'

,SISTEMA DE PORTUGAL

Graças ao compteto ,pr<?grama
de assistência à ,agro-pecuária,
com fertilização do solo e vaci·

naçAo anti-afta •• , temos hoje
mail v.cstalar mais carne,s e

mail leite ..

A idé;a de:Jiüonciar as .atividades
,ela Legi�o BrasiJ.elra de As'.:istên�ia COlll

'·recursos da Loteria Es!)ortiva surgiu ins­

pi'+ada . em sistema seguido por Portugal
que mantem a �anta Cosa ele Lisboã�.

No Bm::il, segundo o procurador-ge­
ral da LBA, a Loteria Esportiva fornece­
rá d'U;'ante seu' prii11eiro ano ele funCÍo'­
n;mento recursos, de ,ordem ele NéR$
3C!;.! n�;lh-ões. Ate seXl-'J3-1eira ele :acorc{o'

\ corn as' inf�rmaçõe's 'do sr. Otávio Barros'
o GT lntermini:terial deverá l.ar a reda,
ção, final elo anteprojeto, encaminhanclo­
o à pre.:idência ela República.,

PRAZO/ SANTA CATARINA '

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE'
No JO ano do Govêrno IVO SILVEIRAPar ao planejamento, e. e:trutu!·a.;�o

do or,gan iS1110 que coloéará' em funciona­
mento a Loterai Esportiva, .�egtindo ainda
o ,prDcurador da LBA, serão necessarios

aproximael�mente 180 dias, incluido neste

prazo � implantação do sistema. ,

,I

SANTA 'CATJ{'R'INA ,�
EM ,T'EMPO DE :PAZ E PRlmS;p:E�RtDA:fJf
N:o JO ano ,do Govêrno IVO S"ltV�EIRA

A hipotese cle legalizàção elo "jogo'
do bicho", ventilada há tempos como meio
ele financiar as' atividades ela LBA, ,no

entender do advógado Ot1vio Barros está
afastada "pelo menos por enquanto".

Mas' o procurador explica que estão
em cstudo "outros meios 'de obter recul'-

�1
I •

\

�) ,

�

A dist�ibuição dos recursos a se.rcm

obtidos com a Loteria EspOFtiva ainda

não foi definitivamente acertada, mas

n nntenfoieto elaborado pela procurado-

------=-�----..���----�--��-��======Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ciência ·e politica,
grande contradição

.

Não·é uma rande·economiâ
ter, todos ês es serviços\

!II
TELEFONE, ME_SA 'TELEFONE INTERCQ-

'mliiáflicõ�comuntó�? '

.
.

·

_�,'
o Grupo Executivo 800da GT&E foi'criado paraque'fi pesa cada crtlzdr() dedesp�.,::o Grupo ,ExecutL-vo 800 da,G'í&E, eoi SêuS di· versa_ção como se fôra uma I�gação por.-telefone ,,'versos tipos, foi· concebido com um máximo de convencional.' Por outro l;Ido, tôda 'vez que V.
versatilidade ,para solucionar seus problemas de fôr efetuar uma ligaçã'o e retirar o fone do apoio�
comunicação externa e intercomunicação•.Clida acendem-se os botões corre�pondentes.às linhá9 ;,
unidade dispõe de ',botões luminosos indicÁdores desocupadas. Tôdas as extensões, mesmo quaopo '

.

que selecionam as diversas linhas externas. Ao em comunicação com uma .cllamada exterQa, po-
'receber ,·uma chamada externa soa uma campai.. dem efetuar chamadas internás de. Ílltercomuni. I � f

. nha, ao mesmo tempo que se acendem os' bo.. cação. Essa versatilidade"do Grupo Executivo 800 l.itões correspondentes à linhà chamada em tôdas da GT&E permite que se realizem conferências,ià. ii iÂ
.

as .unidades. V. pode transferir essa ligação, .re.. dusive com a participação de interlocutor

exter.,' �I,Itê-Ia enquanto efetua uma consulta atravé's, do n_o. V•.economiza tempo. E ganha em eficiêuQa.' �próprio aparelho oU simplesmente realizar a con�--- '4
O Departamento Técnico da GT&B ! t

está à sua disposição para "

',l

demonstrações e ,OJiSil�e��, "i
,",." �

,A ,Capital d'�'i:i, Estados Uni,

dos está d'le!a de. polttlcos e cíen­

.tístas, 'e e corítlíto
'

entre eles tor-"

-rra-se cada vez tINais complicado.
,

\
'

As recentes ocorrencías servem

de do mundo, tornando
sivel a defesa,
COMO 'ENFRENÇl'AR

-Corno um sistema autibalísti­
co, ou qualquer outro", enfrenta,
rá

.

um problema ·desses?· Esta é ?,

grande pergunta do Congresso no
I, .,'

momento, Em lugar de pousar
ao Le$te de .uma i111a ,dQ Arqui-"
pélago elas. Bahamas a,pós.:t sua

152" revolução em torno da '']1e+,'
ra, o POtlSÓ' da Apolo 9 peder'ia
'ter, sido' programado .para qual-

írnpos-

'para ilustrar essa afirmativa.
vôo d� Ap�,O 9, realizado

o

" com

p-leno sucesso,
'mente .quando

ocorreu precisa.
,a administração

Nixon -encontrava-se empenhada
em discussões sôbre o controla
ele 'armas militares, fJ o fato 18'

vantou algumas questões entre

os
. princípaís assessores do presí­

dente.
,�Se a nação foi capaz de lau­

. çar �a Apolo 9 ao espaço, modiri-

Quer outro local: na
, prírnetra.

decima.. quinta, ou .quínquagésím.; ,

revolução, em qualquer, eonli'nei1:
te ou .país; provincía ou cidade
do globo terrestre,

As autoridades da Casa Btan-'

car :.'0 seu curso à ultima hora,
devido ao� caprichos do 'temp'o, e

eh Cá', os. Departamentos· de 1";�tadó'ainda" assim fazer com, que

-desoesse no ponto previsto," por
'que 'não ,pederiam os Estadé's

e de Defesa, 111terromperam; ·pn-:, .'
.. ",/ �

.

".

tem, o, seu· expediente . normal,'
para ons.ervar. o pouso da COS1.:rJf):
nave no mar. Havia 'sol, e a 'pr!-

f,' ••

mavera se �,flproxlmavà c-o' :1°')
tom<+c,' através das' Car'olinas �

UnitlO's, -.8. União Sovietica, 0\1

qu�lquer - outra naC:)ão .a:vançai::h�,
usar '.a ciencia nuclear e a tecnn­

iogia com 'objetivos' militares?
.POSSIBILIDADE

lOs peritos espaciais de Hous

ton poderiam ter program'ado os

seus computadores _ para desviar

� cápsula em que se encontT::­
vam Jim McDivitt, David Scott e

"Rusty"�
.

Schweikart, das Be�mll­
das para o Havai, com a mesm.3,

facilida;fie com que di'rigiram ;)

pouso para o nÇ)rte de Porto iR:·

·co. 'E o fQg:uete poder.ia transpo;"
/

tar armas nucleal'es, em jugar dn::;

tres astronautas,

rrias a preocupaç�o: geral
.

�irav.a
em. torno .do : que' (;tiria

.

o' pre-si­

,dente no dia seguinte sob{e, o de- '

senvolvimento do sisten1a' aritiba­

listico; embora a maior - parte
soubesse quer :n�nhum sistem?
seja qual fór o,. seu custo,.' ofere-

, O""

,

'

,i.
cerá proteção segura 'contTq fO:.
Luetes, espaG-ia,is­
nentais, .

.ou ,il'ltercor:',

,,'I,

POLITICA
A preoêup,açào' de wàshi,,�,

ton relaciona·se com a política­
espacial e dos fog.uetes�, e '.'. não
com a reàlidade, -o 'povó :ou� -e,

pc.llticos, . estãó ,preocufJado� 'corri

São tremendas as ,possibi.lj,
dadf3s militares da tecnolOgia es­

paciaJ. Os Estados Unidos· e a

União Sovietica não só estão UL­

pacitados fi' <co�ocaT ari�_f,l_"JLPOC'I,
_Hpticas ,em ór,bitas - te:'restre'3.
-corno também a. di&pará�las, �

. I
.

.pa-1��iT ) daí; contra qualquer cid�"

, -,

ataques ele foguetes
tinenbais? Entãó que se' �ê �;:'eh-3
um sistema antibalistico, aiillt<t

-,:<,

qne se con�ili;l��Ü0,;'iP,i:Sl1: ,',�"';"

'. '

.,

GENERAI1E1EPÍlONE & El(CTRON/C$ DO BRASIL S.A.
R 13 de Maio 240 - Tels.: 36-8298 e 34-1948 - ex: Postal 9212 - S. Paulo 1, S.P.
Av. Preso Vargas 542-,gr. 802/�03· C.P. 1945 - Tel.: 23-5403· R. de Janeiro, GB.
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L .�.--...;, .........�.... ",,-..-

inutilidade, e ainda .que o seu

custo seja imenso; 'não ,jlll1�0lI'ta
que seja aplicado nesse progra­
ma o dinheiro destinado a résc.i­

ver os problemas urbanas,
Esta semana, Washington' viu

o pouso da cosmonave sob o
,',:

.

ponto .de vista politico. As auto,

rídades sentiram-se
-

orgulhosas
, "

pela
)
grande . realização, ,e alivia-

das por não terem que enfrentar
o malogro; mas ainda se, preo
cupam com as discussões do Cu­

pitolío sobre a política relaciona­
da com, um sistema antibàlisÚco.·
... 'j

CONTRAS;rE
.

Não
-

poderia' ;se.i maís cho-
cante o c�ntraste en'tre os astro-

. .

-

,-.,J•.. _.'

nautas e :o� politiq'os, ,'d'e WaslÚng'
'.

'

"}','
.'

ton, Isso. nos traz 'a mente a des-

crição ��e;. fez iI', :q.,:, WeÍ.s ';dUS
homens d� "ação ,{ dó� politiÇ;�3,
durante

.

a 'Prim�ii;;'" Gt_;er�f" 'lVIur"
'-

.

.'.
.

.

.. �. ". '.

dial.

"Não' há homef).s ',__;:_ indagou
ele _:_.' �apazes de pensar, c�mi a

objetividade com que se
. e�çaja

uma montanha·. e, 'de • e:;:çié,�er
com a. ma{or sinceric\aàe?

'

:Não
existirão "

politicas qu� léntre,n.
tem a 'verdade como aqüele�;' rq,
pazes de Mons enfrentaram bb'll.}

. \
. :�: .'

bardeios e' que permaneçam :,f,4éiS
à honra, -. à, verdade

como
"

t9dos aqueles

e à bel-E:,?,�,
: ;,,�, f

rapazes,'.p:er,
mane,cerám em suas trinch[jir,as:?"

E�isti, atualmente, um éQn
ti'as�e' sernelhan'te em

tono A capital enaltece a ... prédsãi)
da 111�ntalidade cientifica, 'a' Cel-

_... -_ - .

pacid1?-de de raciocinio.: qU7 PtOçl.l
ziu a j\polo 9, más, ao 'mésw)

tempo" vacila e' ti�übeia atra.::�s
elas: in;p:'eci�ôes : dá _ politica,:- ,i�S,

•
• ;L' >� �. '. ,.

perando ,que, de aigonia -forma,
. tudo ternüne bem.

,

�:':

_".r·,

:')

, f

A marcha �a ciencia
Os 'mundos habitados

,do :Universo (-V1I)

as
.

MUN-D@S HAIU:;fADOS
UNIVBnso (VII)

l\. S'EIXAS: NE'J."il�
A vida no Universo é, entâo,

na qualidade fundamental de mo'

lécula ou de seus componentes­
partículas, válida para' certos e

determinados tipos de Espaço; é
esta, . sem dúvida alguma, carac­

térística de algum tipo f'isíoqtn­
mico, donde a regra que propu,
sérnos de que campo ecológico
igual -

possui 'função biológica
igual." A organização da vid� .

ern

SERES 'será, .portanto, uma tipí­
ca .questão de Espaço e de Tem-_ ..

, ..,. .

,
,

1)0; para cada organização de SE­
RES haverá necessàrtamente um

tipo de Espaço e um 'I'ipo de

Tempo, E' por isto que' se af.iy·­
mames . conscíentemente que exi.s­
te.. ,Viela em todo o Unívers0,
.'afirmamos; de paralei?, e tare­
·JJem. conscientemente que a _exi'l­
tencia de) SERES é uma coisa

'priviXegiada a· cer.�os sist'emas
solar:.eS!l· a certas estruturas' fi­

s-ibquimicas,
..

a deter�inadas con­

élições, de Espaço e de' Tempo, E',
porta:nto' ainda, útil não. confun,
dir' Vida' ern súa estrutura ma".s

rudimentar' e prim,�ria, com

Sua ordenação em SERES.
SERES são colonias de.

.

léculas de 'Vida, é esta, entende·
mos, a verdade básica, Há,. evi-
denlemçnte; mundos habitados
FIO Universo; mas satisfazendo as

condições
.

expostas nêste ensaio,
oém .como as regras indicada:;.
Ó' Espaço não é perfeitam�!l.�,�
unIforme em densidade e demais
caracteristicas .físicas para todo
o UÍliverso; há' uma escala ;112
-Espaços; há uma' gradação de

ÊspaçO-s .. E se a' Vida pode se

marüfestar em todas elas não ']

o poderá, f,a'talmerIte, organizar�
se . �m colonias muito compactas
para produzir SE.RES maiores;
,p<?derá organizar-.s� na direcão d,"
COlOtlias:super produzindo assim
super-seres.' Q. Tempo, doutro Ja­
do, ·tem -suas' caracteristicas varif,
veis' conforme o lugar' do. Univer­
so;' ele -'não flue 'uniforme, livre
e calmardente: . ele' depende d!:!,,>
dobl;as qe Universo, ou das dt­
mensões - espaço-temporais. 13:'
muito· utÍl analisar os indicado?
va1óI'�s de nascimento de astrr.·s
'em, nosso, livro A NOVA ASTRO­
NOMIA ;DO UNIVERSO 'LOCAL,

Ç> Universo, por si mesmo,
submete"se, .não 4'em ás neces­

sárias reações, � que são medi,
das .'

em
.

típicas
.

diástoles J sísto'
les -, a· condições de envelheci,

/

mento nalguns ,de seus· pontos; ,)

o enveuhechnento produz o can­

saço' da ,·energia, a sua condensa,
ção em pontos-materiais-l:;mrticll'
las: é o' nascimento dg Matéria:
é a gênese das Estrelas. Mas a,
lvida pode organizari e em .sE-'
RES dentro do campo de diver-

. sa . dimensão de Espaço ou de.
Tempo (lu conjuntamente d� Es­

paço-Tempo.
'

,Mas :será como se, h�uvesse
'entre essés SERES e nós me�ri1os'
uma, intransponivel barreira; po,
dése, certamente, passar pela.>
dimensõe� de Espaço;' mas às di­
mensões do Tempo são intrans·
poniveis. As ba.rreiras dimensio­
nilis já estudamos num ensan
sobre .as "portas" de saida d:1S
Dimensões. Outro erro atual -­

é o considerar�se o Tempo .adi·
,mensional, ou a quarta compo­
nerte do Espaço; não é ber.1
a'isim; um tipo ,de Tempo, é evi­
d.cnte .poderá. ser. considerado
como a quarta dimensão par�
nós SERES de tres dimc�nsões'
mas o Tempo, -ern si mesmo, pos­
sui elimens€íes; o Tempo que la
zemos como quart? dimensão 'iI-)
nosso lEspaço tridimensional' {)

_ tambem um Tempo de tres d!
mensões; não fora assim e ná')
seria valida para o nosso cam­
.po, ·E' p.ois, complexo o proble'I
ma da Viela no Universo

)

'.
·'i

• CENTIltO COM Df FLOlltl"NOLIS

A'NÚNCIOS .Ir"
� .

...,0
'Ou

·
'

• cinemas
· .

•

lo""
.fi'.,
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. Lonldres confirma a viagem de
Wilson a Nigeria para B �ja 26

DO

O Foreign Office informou of'ícialmeu­
te qua o primeiro-ministro Harold'Wil­
.son enbarcará no' dia 26 'd�te mês para
Lagos, capital da Nigerra,

'

Wilson visitará a Nigeria em missão
pessoal de -paz, tentando conseguir um
acordo para encerrar a sangrenta guer:a
civil iniciada com 'a proclamação de in­
dependencia da região orienta: da Nigo
ria, que tomou o nome de Biafra.

Fontes do rrrírrísterío do �xteri0r dis­
seram que .o primeiro objetivo de Wilson

.

será conseguir um, cessar-fogo com o che­
fe . me. Estadoc.da Nigéria, Yaukbu .Gowon.

De Lagos, o prirneiro-mínistrq ernbai­
cará para Adis Adeba, onde conferenciará
com Haile. Selassie, imperador ela Et:o
pia, e com dirigentes da Organização da
Unidade Aftiéana (OUA).

.

. O Foreígn Office declarou que Wilson
- permanecerá apenas 'alguns. dias na

.

Grã­
Bretanha,

.

mas não quis
-

revelar .. outros
detalhes 'sobre a .:Viagein do prímeíro-mt­
nistro.

QU�M É

,

P'reder'íck MuUey , foi eleito
Parlamento -brrtaníce em 1950 pejo
tido Trabalhista, distrito de Sheff'iel'd.

Ingressou no Partido Trabalhista
1936, ,à .idade de 18 anos, e hoje f2,Z
de seu Diretorio" Nacional. Disputoi:
sua primeira cadeira em 1945.

En: seguida à. stiâ eleição por
field, desenvolveu ativa atuação na

m,ara dos 'Gomuns, partícípou . da Co
são de Orçamento, fez parte da elel
cão que visitou a À�emanha em 195
'no mesmo ano, tornou-se Secretario
lamentar elo Ministerio das Obras
bli.cas.·

.

De 1958 a ÜJ61 foi 'represent:mte' b
, nico na Assembleia Oonsultiva do Co
aio da ,Éuropa e Assembléia da U:1i[t,
Europa OdOental.· Serviu como Vice­
sidente da -Oomíssão Bconornica. de
selho da 'Ei..\rO!,la

'

e Více-Presídente
União da Europa 'OCidental e .de sua.

missão de !)efesa e: Armamentos.
l'-'Iulley 'faz parte do governo brita

desele que o' P8.'�tiçlO· Trabalhista :::"su

o poder en119f14.'
.

•

Na quaÍidade de' Vicec:NUnistro do
teriQr, -MuneY 'tem �espOns�bili�laé\e e

cÍ:cl pelo ·desannam:ento,. seNdo, tamL
encarregado' dQs temas l'elativo's
tos er:onomicos, de(e�>a. Cienci.a,
�h e administrae;ão< do,

.

serviço
tieo,

'.

Filho de' um' operaria -inàustrial,
·ceu em H1Hi, tendo feito' seus estu
elementai-e,s', graças a uma' bolsa ele'
tudos: Ing:tessou no Exercito ClT!' 193
passou cinço an9s como r-risiol1clro

.

guerra ria A1emapha. Uti1i30\i eS8e pe
do para' continuar a educação é esLui
e' foi aprova.do·. er.ê 'varias exames, in,
Slve o' bachar..klado em· Economia l
.Universidade de Londres, Atuou ülm'
como' encarregado do bem"�star do
campo de

-

prisioneiros,
,.

I
. ."

a

MULr��R NO, BRASIL
. F-l'eelerick MuMey'; vice'ministTo· das..

Relacces' Exnerio'res ela rÍ12'lateri'a ,enCO;l-'
tra,s� em sã� Paulo - � re"c;beu' �'impren. ,

sa no salão; da presidencià.· da' Feira In-'
elustrial Britanica que se ���llza' no Par,
que rÍJirapuera.

'
"

, .

Mulley teceu varias consiçleraçoes so,'
bre a'economia britaníca ,apÓs o ,regimi)
de austeridade imposto pelo primeir�-ml­
nistró Harold WilsQh e sobre as' imp'jc:t­
ções do esforço do governo t'rabalhista
em aümentar as exportações p'�ra ,à Am,,­
_rica Latina,

ComentÇ)u tambem aspectos ;políticüs
da ,integração da (frã:]?retanha no Mo "",
cada Comum 'Europeu: F�hnq.o. sobre' ..n
�frica, o vice-chanceler 'cteélàÍ-ou·· gue a

Grã-Bretanha irá intensific'ar -0 cer80"
economico contra a Rodesià: caso o .g;):
'vemo racista de Ian S.mith promulgue a

nova Constituição, pr�vista para maio,

mo-

'.-�- _'''''''''__'--

,
'

Ál'ea de terras, no. Estaelo do paráná, cóm cêrca· de 270 alquei-
1 es, ctír:t:end0 -75�OO'()' pés de. eucaliptbs, formados e benfeitorias, V:>n·
,le-se.

.'
.

.

"

�'.
Na área há vali.Qsa mina de c:, vão com Gapacidade .hvah?cla (1'2

\ i cê!ca c1� 2,500.000 toneladas, 1:uja �l)lOraçao esná ampanlda pe.;()
: con1petente decreto federal de corlce�·�ão, em pleno vigor.

Recebe-se propostas, fechadas e' lacradas,' até' às 16 horas do eli:t
B elo próximo mês de maio, elT:1 Sfto Paulo, à Avenida 'Paulista, n"

�'�086, 10" andar atenção do Dr,
.. Marcelo, com quem poderão ser obií

'r10S novos esclarecimentos à respeito.

..

'---.'---'---_._-_.�

.
-- -- _._----_._-� ._--ª:_'!._�-.-- ---o--.-

n,aQ esque;ça·

APLIQUE
SUA

CON:OM:IA
RANDES' OU
,PEQUEN:

,

E

/

Informações nas nossasAgêocias

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. A.
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S. As
FINANCIADORA BRADESCO, S. A •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,indúslria
!inemalográlica
o dr. Armando Carrelrão,

Ilum louvável esfôrço que

lhe obedecia a um idealismo \

iem equilibrudu por boa do-
: le dc senso objetivo, conce-

leu fazer cinematografia em

,;anta Catarina - e se pôs a

�rodüzir, a p.rincípi? tim�da­
nente, depois progressiva­
[nente crescendo em dísposi­
tão c ânimo à vista do êxito

alcançadn, filmes documen­
tários, cu flagrantes catari­

nenses colhidos, ao natural,
(Já tive oportunidade de adu­

dir, nesta mesma coluna, a

uma dessas produções, que,
Itrazida para a tela dos cine­

Imas locais, me pareceu' me­
reeedora de registo noticio­
so, Na ocasião comentei a

lienaciclade do predutor e o

seu espírito de sacrifício, di;;-

lHO
de maiores-éstímulos. N:!

verdade, pareceu-me algo
apreciável o resultado já en­

tão alcançado pelo I dr. Ar­

',mando Carreirão com a SU3

incipiente il1dústriazinha de

cil1enia. É q\le os filmes �e

apresentavam ca,da vez' mt�­

lhores uns que os al1teriore:,

i c ité'SO estava revelando, ,ti
proveito do trabalho e �b

I perseverança do homem que

os lançava, sonhando com

, criar para Santa Catarina a"

� indústria cinematográfica.
-"

I Agora, é justo voltar ao

I assunto, ,depois que, a con-

vite do dr. Armando Carrci.'

rão, tive o prazer de assistir
a uma projeção especial Ilc

um nôvo fHme'de sua emprí'­
sa, em que se focalizam as­

pectos das atividades, agríco:)
las uo Estado. Diga-se mais:

I propriamente, o .filme mos;:'
li tra o que vem sen:lo, em,;
I' Santa Catarina, a influênci 't;
rla orientação técnícà� n:l

ag'l'icultura" 'sob a assistê,u­

'I da da ACARESC. É um mme
tota1mel,te colorido_ e; tanta"
qÍlanto o posi'iam julgar t�3

olhos dum expecíad;ôdljoí11()
cu é um trab;llho, excelente. ,

{-lá,' comd cehtrJi'de;i;'inttirm
rês�q>�m; !ô�!�S); do qUl;l1' ",e
rdtli\rif.'os ::flagi·antes do fil-

l m'p/fl ipt�11Çã:():, de �lenl�m.,�
tr�'r as vAntagens dos cu�da·

r � o_qs Ql1e' observem as, mod�l;:'" .

I
'

n;�s a,quisiçõe,s da .técnica na�"
( 'atividades, rurais, sôbre as

pl)átieas ,do empirismo que

aiuda preval�cel1l, teimos'1-

'mente, em grandes área',

agt'íeolas catal'Ínensf8. Ar),

lado" da tradicional' ,rnça
aberta penosamente, -pela ex

xada, em 'solo gasto e nipl
tratado, onde um velho colo-'

no' semeia o grão de milho

cUsplieentemel1t?, cOJlfial1d�)

o resultado à gCl1erosidadé
da terra facrificada, aparece
o jovem agricultor, adverti­

do pelos, estudos especiali:ta­
dos sôbr� a' aplicação de fe"'-

'tilizalltes, utilizando máqui­
nàs agríeolasrpara romper us

!imleos na gleba e igualmen-
te semeando, sub critério de

racionalizaçã'o, o grão sell'-,
cionado. E não é preciso qile
se dig'a a qual dêsses semea­

dores foi mais farta, e ,mais
'compmsa:lora à colheita,

quando, vencidas por um,

gTaças ao combate eficiente,
as pragas insidiosas, o OUti"l,
continuava a esperar que a

natureza por si mesma fi·

zesse tudo, suprindo _

a. ausên­

cia de orientacão· técnica.,
.

Como se vê,'é u'm filme dt�_'
finaH:lade edue�tiva, dêssc3

que devem ser, não apena;;,
r,comendad'os pelo que va­

Iem lJelo pito�esco e órigina.
lidade dus temas, senão tam·

.

bem llclas sugestões e escla­

recimentos que oferecem,
sobretudo ao homem ,ln

climpo, ao llivrador meno�

prevenido. E êsse motivo, de

tão releyante sigllifkação
educativa, cuja ol1Ol:tunidatle
é incontestável no momenkJ
em que se quer ,desenvolvf"r
a economia rural, 'está, 11:'
filme, bem expostQ, l11,crcê do

C<.tpl'icho50 trabalho do pro­
dutor cinematográfico, (1U':3
S�lUbe extrair de um dus ,,:,l.

11CCtos mais curiosos da ai.[. 4

vidade agrícola fundo magui·
fico para um rÚme'>cl)loritto,
o primri'ro, ness�' gêneJ·o, d\�!

vidu à vitorius,t iniciativa do.

dr, Armando, Carreirau. I
'

E§tou cut!] de que, libo

",umenie a vromissol'a indú�­
,; ria du cÍllcma catarillCllse,

I
•

mas ainda a um ,dos servlço�
mais inclispellsáveis e urg'cn­

tés que se possam prestar lL

orientação do ,igricuItor,
aquêIe co'.'stadual1o propicÍ{"l
c;ÜraQ�<dlllária euoplil.'ação.

• •

e locrl a e

•
�
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" '

Técnico aln�ricano acha hea , poUlica brasile'ira,.
PClra combaler "o d,elicif de caixa

'
,

sportiva

No estuda de Eric Lamb pu�
bíicado nela'Schroeder' Trllst' Co.,
d.e Nova, Iorque" ob:,erva- o', autor

que ao ànuncirir o ressti,rgimento
dos obieüvo re'volucionários, o

Pre:ide-hte Cost,al e Silva; r�afir­
mou, inc,sivamente, a decisão de

conceder oriorldade absoluta à re-
'

. -, , .;,

tomada do combate contra a In-

nação dos' preços; � ap"ont()ll "o
perene ddicit da Caixa a,o Te!'io.u-
1'0 como'a sua fonte,e origelu, di ..
yulgando os· po�tos 'fi�éQS" dos
t\êrmos .da equação receita-dc�pe­
'õa, e adotando uma série de," me­

didas drásticas, a- fim de \ reduzir
o deficit, orçamentário. de" i969,

, ,para proporçÕes suportáv�is:,
.'

Até então, a tônica dé). poli­
tica revolucionária, a partir: de

�,;J�:Ô�I i965166, havia sido o desel1volvi-
Govêrn9�catarinense edá preparando um, aniplo' Marechal Costa e SlIva um docuillenfo dizeneLo. que, IH) IÍ1ento. econômico, aq'ti : definido

, " ''.

cOD;1O os gastos goverflamentais
e profundo levantamento dll situação e�tadual, em tô(las q�e concerne à admi�'listração' fçeh;ral" tudo está às mil

na infra-estrutura da econOmia
as frentes, administrativas" a Ém. de oferecer nJ Presi- :. 11I3ravilhas cm Sant� Catarina," qU3ndp é sabido que nã� ,

naciohál, i�'uplementad9s ,p�,r' in:-
eLente Costa e SjJ�a um ir:.!rfeito diàgnó,;;tiCo, do panoro- ,�ão 'pt}IJca-s as rei.vi'ndicações' que a:1nda esperaiÍtos ve;� vestimentok naçionais e estrang�i-
ma e�tadual, aO' mesli� tempo em que Isenirá, para atelldida:; . pelo;' Govê1'nQ Nacional, c�ti 111"ersos setôrcs r6s ,no ,s€1tor privado da: econom�a,
à}Jff;lsentq:r ao ,CMfe dl;l Nação as rei�indicações ,{!c S,an- da adl11ini,st���ção. Um dacumcnto que não contenha ,tô" sob a 'orientaçãO do Govêrno.

ta Cllfa1"Í'na jUll,tO ao GQvêrno, Fed�ral. ,Todos os, ó/:gãos ,> I_da�' (:,ssas -c:9iS,!ls. ,não esta1:á' fiel ':à :inteira ,'çrdadc' dos Aliás, em, sua mensageDl,' de - 'fim
"

","� ._, ',' ,"'''' � '" o,' >',,,,-.,>,",,,,,,,,,,,, \",1 '7:�_,.:;;".,Q,t�o.i�,,�,��,�§j:>q.lflÀle ••��i(rho'ues-d'a administração cataT ::n';nse estão nê�te momento C'ln"" • fatos·:e, de} r,esto, poderá reverter eui, 'prejuÍz.:o p�rÍ) Si'I:'ta , pecificamente que "nós e, ramos
,pen,hados 110" processamento de dados e na reu,Zização dê ',c CâtaJ1iua, que em dec,or1"(:ll"'ia disto podcria deixar 'de .

d \"
,

,.. contInmin o a moaerlllzar'
' e ex-

balanç.os sôb�e as ':'atividades públicas que lhe esÚio ale-' Teceber a participação federal em questões nas, qUá\. pandir a' infra-estrutura econômi-'
tas, objetivan�o dar' ao .documtlnto a substânc14' que dê-, _ 'cl::! ',�e flÍz, neássária e urgente. ca, particúlermente a.s· c()múnica-
le se d�ve esperar, em face ,,_dal, altar'l metas a que se des- 'iões, energia e transportes"..

Segundo Lamb,. não há ri, me-tina a, alcanç�r. De l"cst�, não tem� dúvida de que êste é o, desejo -

" Ji' ' nor dúvida de que as d!l<Js prin-
.

,

i i1;, '""
'.

do Presidente da República, .pois a sua m�!são cm Santa Icipais prqporções do .nô"ó, esf9r-
Cal}e aos resporlsáycis pela. (;laboração dêsse do- ,Catarina objetiva jU5t�lÍ1ente' verificar as n�cess,ld�dcs ço revolucionádo. - a saber, (1)

cumento a· gTave, 1'esponsàbi�idad� ,de Iúostra� ao 'Presi- do �statlo. Se ainda possa ha\!er quem pense que a preo-, a determinação do Govêrno de ca-

dente as /:uas (acer do problema catarinwse. Se,' por cupa\·ão maiul" do docuillcnto deve ser a de. agrada1� ClQ locar as finança3 naciona.is :
numq

I
um lado, temos razões de sobra l)ara nos, ergulharnlos Pl'eJid'ente, estamos ce1"t�s lJe que _

estará muito engafla- ba:se sadiàl e (2) a pólítica· q�e .

do. Tudo {j que não refletir fiehnente a rcapjadé cata- presidi� o -setor oficial do progra­
má de desenvolv.imentQ, até agora,
envolvem pontos de confiito. Co-
1110 e qua�do tais toriflitos, foú:,m
resolvidos nos fórnecerá limá pis�
ta :;egura dos rumos que as cois,as
tomarão no futuro:, ,.J

Â chave do problema das fi­

nanças ,nqcionais é a com.pressão
de gastos. Vâr.i6s exemplos a se­

guir a!)resentados,_ bastarão para
demon::tràr que o Presid,ente c' o
Qovêrno estão, dispostes a .Cum­

pri. a premessa feita em dezembro.
.

Os fundos federais de duas
fontes tributárias importantes des-

'

tin1ados ,aos Estados- e muniCípios
foram COrtados de 20 para 12% .

Houve ulmi modificação, 'pará não
dizer urnq restrição, em certos di-
reitos e privilégios conõtitucitmais
dos servidores ,públicos que, quan- ,

do declarados ociosqs, podeTão
ser afastados de seus, cargos. Isto

,represenla ...o primeiro PGlSSO para
a redução da 'inflada buroCÍ'acia
f�deral .que, segundo Erec Lalilb,'
constitui o âmago do problema da
despesa orçamentaria ordinária.

Por outrq lado, houve Q'lodi­
flqções, i�ensatas na' legislação,
até então. vigente. Uma destas diz
respelto 'u redução ou _eliminaç��
d� inéidência do impôstdde renda
das pessoas 1urídicas (30%), na

. part�, do lucro líquido 'das emprê­
sa3 que· .�onstittii apenas l1m in­
cremento aparente, provocado pe­
la inflação. Até agora, ,o Tesorro
'vinha exaurindo (i) capital das em­
'prêsas, cobrando impostos sõbre
lucros hctíciosi q\Je -existiám,' em

grahd� parte, apenas no papel;
Esta válvula fiscal salvaddra

t�'m por f!1)i deter a drenagem do
capital cio setor !)!ivado industr,ial.
'As em:_Jrêsas, efetivamj::nte, vi�
viam esprimidas entre o' aumento
de custeis, inclús;ve do c;-édit�, de
um

< lado,
'

e' um severo contrô1e de
'preços, que se tornava cada 'Vez

.

mais estrito,. çlesJe quO' f'Ji in�ti­
tuido pelo GOVêl'flO l"evoluc;iQl1ú·

,

'

A críaçãc da Coordenado de Desportos Univer­

sitários na Universidade Federal' de Sa�ta Catarina

velo preencher uma lacuna cuia d�mora �á se fazia seri­

til" há omito tempo em nosso Estada. De qualquer fúr�'
ma, ainda veio a tempo de proporcloner à juventude
univcrsítárle a oportunídade que fa�tava para. qlJe,' ao

lado do aperfeêçoumento cultural 'e técnico, posse se

dedJ:.:ar à salutar prática esportiva, hoje infclizm:Ciltc
em grau de derrocada total em Santa Catarina.

,

Os esportes amadores :-:- para não fa!ni"· no futebol

rrdlss.ional
.

- estão ficando (I cada dla ma's distantes

dos jovens catarínenses, pela q�asc total : falta de. cstí­
mulo para (l seu desenvoêvhnente. E, quando dizemos'
"quase" total falta de estímulos, desejamos faze1- uma

ressalva à atenção que o Governador Ivo Silveifa 'vem

dispcnsand? n'� setor, construindo alguns gillários cs­

portrvos no. ínterim e, agora, a gig311tesc'Q, praça de es­

portesna Capital, cuia construção esperamos que se iui­

de o' quanto antes.
I

A vcrdade, porém, é crue 11!) Tamo amadorista o

hodo dos jovens chega a aS�lJmir, eii'atíWca,s ,esta;::
recedol·u's, fai�ndo com que Santa Catarina, seia uiu

dos mais atrasados E�tados. br.asileiros nêsse ,�etor flue
deveria empolgar a ju�cntud�. Nosso basquete é me­

I:líOC1'C, CqI reiação ao dos demais Estado,:; nosso vo-

,1;001 é fraquíss:mo; ',não. temos' pràticamente atletismo

nem natação; o tênis, em franca dec'adência, sobrevive
Ir duras penas graças .a uma rneo'a dúzia de abnegados

,
..

.

e a um l?0tlCOS atleta:;; o futebol-de-salão não· tem COI1-

"

diçQes de d;;sputar torneios nucionais, salvando-se ape:­
nas o remo, mas começando a despertar soudoscs recor­
dações, ,e o esporte da vela, no qual conquistamos o tri�
cernpeonate nacional na classe "sherpie", por obra ex­

clusiva de 'um velejador abnegado e eficiente. Não cxis­
te, aInda, ,Práticamente, motonáutica, esgrima, lutas de

quaisquer ,es1>éciCS, tênis de mesa,' giná,tiea e -outres

nrcncs praticados.. Nisto, estamos a zero.

o reconhecimento por parte
do Governo federal na segunoa

,

fase do processo revolucionário,
de que a� causa da inflação reside
nos perentes deftcíts da Caixa 'do
Tesouro constituí uma tomada de

posição 'ele consequências funda­
mentais para o futuro, do. Brasil,
afirma E�ic F.' Lamb, em 'seu estu- .

do intitulado Brasil em; 1968 -

Depois de 11 Anos de Inflação
,

Galopante.•

O autor analisa 0_' conflito
ent;e 'a nolítico anti-inflacionária
e o' programo de desenvolvil11Emtb;
o dilema da emprêsa privada cru­

cificada entre o -aumen-to, de- custos
e o 'é ísterm rígido de contrôles go­
verriamentaist a posição financei­
ra ínternactenc! [lo Bnlsil e a re­

'lação exportação-importação .'
no

seu desenvclvimcnto econômico.
,

'
"

_

O pouco que vem sendo feito pclo esporte em nos­

so Estado íêz com (lue· chegássemos a ser U11l dos .úlO­
lUJS Estados brasilei1'{')s no 'setor esportívo ao }lasso' ()ue,
pcradexalmente, somos' um des primeiros em renda

"per capíta" e em arr,ecad�'ção de tributó1s. Há, eviden­
temente, uma fh\'grantc' e

\ lamentável distOl'ção que' pre­
cisa 'e deve ser c:onigida por ,11àTtc de toeLos aquêlcs que

r,

têm responsabilidade _(luer na vida públi,:a qUCT no setor

privado, pois cabe tOllib&ll às emprêsas .proporclonar­
-aos seus trabulha:dorcs a devida ass :!stência -sociel, que,
encontra no csp01·te uma das mais admiráveis formas'
de educação e .de 1·eio.ções hUlpanas.·

Santa CataTi'na deve' se sensibiUza" para· o maras­

mo esportivo em (Jue ;se encp'ntra e reagir proiltamcnte
em busca da propagação c dI) aperfe�çoamento esport.­
vo da sua juv�ntude. A situação atual nã� é digna" de

um, Estad{) c",jas ambições, de de�e"volvimÉmto objeti­
vam ,metas, fão

.

elevadas como o' n�sso. Antei. que a ver­

gonha pela nossa· d.eb'lidade esportiva .aumente, deYc­
mos r�a'gii!", v�ril e atlé.ticam�nte, em favo;' do desenvol­
vimento do nosso de-SllprtO.

,
,

,\

I
"

EQUA-ÇÃO RECEITA­
DES�ESA

l'

o,cumenlo
," "

j"
,

das conquistas que atingimos 110 cnntexto d'o nosso de­

senvolvlmento, de Qutra' parte devemo:> reconhcc'2r c'cm

humildade' o'� ên'os e tlefé;�os",míe ev,entualmente não
- .� .\ -

-
-

�

p':.:rm2tiram que nesta ou nfrque1a árcl).
I �s resultados tlbti�

do� tenham atingilÍ'o-'�� pIldtõés desej'IÍYeis. Assim, além

dos aspecfols pnsitivos da' situação esbduat, d�vcm ser

·levad6s ao presidente os aspect�s úegativp�" :.t _f;m de

qu'c O documentO' consCHúl ve?'dadeiraniente � reflexo
[lei d� panorama �ataTÍnen'se_, �spelhllnd{) em tUdo a sua

�I -",

dimensão a real:iJade do nosSo Estadn.
Isto deve ocorrer tanto naquilo que diz respeito li

•

esfera d,;) competência da Estado como também à pró­
prià área' f�deral. De nada nos ad1antaj'ia aprCJentar áo

r,inense '_ as coisas boas, �$sim como as coisas más _
/- :

.

não estará à a1tuni ,de, c01'responder ao eirôrço com que,
'esta população se dedica ao tl-abalho e' ao desenvol"i­

mento. Eyi�entell1eI11e, o Máreclml CostCL e S11"a se da­

ní por, muito 111ais sati'Sfeito ccm um �oculllcn�o que Te­

flita, elil tod�s os ângulos, �o quadro geral de, Sánta Ca­

tàrina com 'aquilo que êle tem ilc' pOi.itlvo e· de negat::v,!,
lUas que cdrresponda à"viva 1�ea1i{lade, l]Ue com um do­

cumento dOI�rado apenas com �s ,êxit�s que '''até boje
alcançamos, mas, que no glob�l, não identific:1ill plena_'
,mente o E�tado de Santa 'Çatarin�. qw:! desejamos ver

crescer c prospera'r.

ALALC já firmou coníralos para
l
conceder redução de tarifas a, l� mil, ,produtos

Os acôrdo:;' de redução 'de tarif1S alfandegárias flr­

mados pelos !)aíses da ALALC aumentaram em apr.oxi­
madantente 320%, de �1962 a set�mbro' de 1968, tendo

'evoluído de 3 246 para 10382 contratds.
De acôrdo com informações do Comitê Executivo

Pennanénte da Associaçãó, êsses re�ultados �10sitivos
vêm àcompa\nliados da diminuição de restrições quanti­
tativas nas importaçoes att'avés da exigência d,e licen­

ça prévia; o ,qu.e representa ,ma:ore3 possibilidades de

crescimento 'do intercâmbiQ nci Zona.
'

NEGOCIAÇÜ:ES ELYI i967
, '

O resultádo das negociações reaIiZ1das dUl"pllte
Sétimo Pe60do de Sessões Ordináriás, q'ue
BO 0110 passado, 1'e?,ultou em 451 acô1�c_!03

I

vigorararp
de conces-

Su .. ,_;,

Segundo e documento do CEP, 75% deles repre­
sentaram' novas incorpciraçii}es ao progra.ma de' libera­
ções e os 25% restan,tes Teferem-se a rebaixas adiciolJ.ab
s6bre Drôdutos iá ne,goCiados,

- , . .

\

A maior parte das concessões concedidis, resultou
de negociaçõe3 real:zadas pelo Brasil, A,rgentir-a e rvl-5-
x1co, Flue, em �cu conjunto perfizcnrn 70% elos con\ro­
tos fhmadcs.

Assinala, ainda, o documel;'lto qpe também a Bo­

líviá e a VellezueIa/outor.garmn várias conceSSÕes tari­

fárias, num total de 184 e 214, respectivamente. As

conce�sões 'concedidas pela Venezuelil juntaram-se J às

275 já firniadas no 'período- anterior, de s�ssõcs da Con­

ferência da ALALC
'I

... (

SETORES AT1NGIDOS

o

Destaca o ,i:studo do órgão cxecutivo
.

da ALAEC
que as 'concesiões outOl'gadas mantém a tendência vigo­
ránle nos acôrdos estabeIec:idos anteriormente, isto é,
os produtos do indústri�l quüll1ca e similares, máqliÍ'l1as
e mater,181 elétrico" benl como a de metais e manur'atu­
n� derivadas representam mais de 60% do total das

Iiberaçõés contratadas, enquanto, a pr,oporção anterior·

girav3' 'em' tômó. de 50%.
Além disso, elestâca. o CEP da ALALC que mGre"

cem atençiio as liberações 'eon'cedidas em it'�ns - tais' co-'
:I;l�: pro,dutos. da Jndústri'a alimentícia, pebielas; 'yinagl:el,

'

f,timo, aparelhos e instrumentos de medidas de precisão,
instruinentos e áparelhos médico-cirúrgicos, relógios,
inst:'limentos de música, ll1',tcriO!S plásticos diver:os, 1:0-

J ,'))." -

SlllílS artificiais e mmwfílturas derivadas.

rio do Marechal Costela Branco
em 1965. ,

A atuação do Govêrno, dan-
do certo alívio ao setor privado e

limpando a li ua próprio carteira
fiscal, mediante, o ataque ao custo, 7'

'excessivo do Govêrno, parece ter

sido considerado bastân-te' satisfa­
tóíio pela comunidade empresa­
rial.. Entretanto, ainda é "cedo
para se dizer, uma vez 'que os

efeitos das medidas adotadas le­
varão meses para se fazerem scn-
tlr, afirma Eric LOIr..b em seu es-

tudo.:
"

, A carzá eC0l101l11Ca da infla-
" b •

,

..

ção "lias preços aumenta,' contínuo-
mente. pêlo processo de 'iriflação.
d� ôfe{ta de -nweda para financia­
mento do deficit, recai sôbre 'a

zrande 'ma::sa popular. Um amplob ' , _ _

segmento da população - o llÚ� \

mero exa.to só será conhecido

após o censo de 1970 - vive ao

nível da subsistência., Uma per-
c�ntagem'" dêste segmento, contu­

do," representa, grupos
'

familiares

que estão substanciàlmente, se

n.i'ío ,totalmente, fora da socieda­
de econômica:

Ú mai�r .moI provocado pe­
la' inf(ção; a longo pràzo, ao po­
vo .:....:_ e a econômia - reside

,

na

automátioa . eliminação da possibi­
lidadê de pounança mónetária por
P<nrtc' de todó-s 'os empregados -

ó '11M seF \,lIn�' pequena fraçãO -,
com prejuízo, maJjifesto par,a o

prqcesso ho�mal de. formação' de
ca,pitaL ,

.

." ,-.
-

'.

.

A indústria privada está em,

apuros, não. só devido à inflação,
como t<j.mbém. pelas eXlgencias
dos impo:tos e do sistema de con-

'. I
.

trôle 'de pl:-ecos .� 'para não ';lllen- .

danar' a -nlú-dança
-

frené�ica. das

dIsposições regu1amental'es. '''Eis. aí
0m éonipressor, produto de' anos
de 'esforços no :oen�ido do aperfei­
çoamento, de contrô1e, fato que se .

�

tornou uma i característica inte­

gral, : e temporàriamente indispen­
sável, da orgaiJ.iz'ação econômica

_,

do ·B'rasil.·' , I,
'

.", - .Pràtic;amente, ,a comunidade
empre:sarial responsável do país,
çspeç�-almep-t.�_ QI. se1_�.r� "i�lfrHstrial,
ta:rr�ga' umci' qrga pcsada
sefll- falar nos custos admin1stra-,
,tivos para 'o, atendimento das exi-

, gências, legais. 'lmpo:tas pelo sis�
I

., Em seu estudo, destaca Eric"
cularhlente onerosas para as em�

�prês�s de peque'no cmédio portes .

,

A própfia manutenção da ad­
ministração pública depende da
,mane,ira como túdo' o conjunto de
I'emptêsas, sob a vigilância do -Go-
vêrno, atua, sob o-regime, rígido
de 'contrôle. I:to' constituí uma

notável proeza por parte de go­
vernantes e, governados. No siste-

.

IHa bdncário e cambial, tis contrô-'

l�,s' at:ingii'ám urú estado, ava.nçado
,de .desenvolvimento. O ccintrôle é

- da oi'del11 de 1ÓO%. En; suma o! , ,

Brasil está tenJo intensa experi­
êhcia no cOhtrôle ,de ll1ais da me.

tade de isua economia.
(

ESTATIZA:ÇÃO ' >,

t8n}a de contrô1e, que são' pàrti- '

Lamb ,que a tendência para à es­

tatizaçãO, naturalmente, já .colo­
cou nas mãos do Govêrno, dire,ta
ou indiretamente, através çle ,em­

prês33 públicas, cêrca çle $P% da
economia. De 'certo moao, nestas-
'qtividades empresariais do Govêr­
no os prejuízos I

'ocOrrem com

maior frequência do que os lucro?,
'Qpesar das isençõe:s, e pi·ivilégios .. j

iDtérentes à, prppriedade, ,goverpa- \_
,1l1ental.

'

J.-'
" " .'

Assim,. ainda que por razões

tfscàJs, 'o sistema misto de livre
el11prêsa que exi�te no B,'asil de­
veliá continuar. Afinal, de ,contas
,as emprês,as'privadas.é. que aguen�
iam o peso das ernorêsas pLÍblicas.

Poucas" ,em verdade; sªo 3'3

empresas que' podem almejal' a

,expansãb 'que' o 'desenvolvimento'
eéonômico significa realiuenk -

pI:ccisainente cresce'r horiz,ontal ou
, vel:t.ica!mentc. ,I As poucas· felizes
exceções,' qJúse i�variave;l1lente,
represent,!,Ü'n um caoital substan­

cial\. freqlirenteníeüte, de proprie­
dade, ou controlado, ou pelo me­

nos aliado de algum modõ com as
companhi?s estra'ngeira:'i.

.

"

. .
Apesar de tudo isto, não se

,observo um 1110v:jmentó oara ex­

tirpeir, rapIda 'e intransigenten1e'n­
te, a inflação, cu_ios efe,itos têm
�e 1110strado e'starrecedores. ·'1 nó
eéoll'cmia 'brasile;ra. A inflação Fe- ,

pi'esenta wm grotesco e esmagador
impôsto sôbre todo o povo, lJ1as
se tbrncu um fa-to consum::tclo co- ,

ma a morte e os impostes.
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Zury .Machqdo

i·
Foi bastante concorrida a boate, na pergola da pis­

cina do Santacatarina Country Cl1,lb, na noite de

Sába-I"'do. parabens' a diretoria do 'Country pela feliz idéia e,

�) �m gosto na, decoração, Muita gente importante, no

,;um úa boa music� .de ,lUrandinha� dançou até as cínr o [II, ' da manhã. ;Ijl
I�,

-'_, xx. ZZ xX --

Volta a ser cinema e dizem que será O mais chie
da cidade, o antigo Imperial, ali na rua João Pinto:

1'1
, ,�� x .. , I�l

O
.

jórnalista Luiz Ii€nriqtl� Tancredo, _jue recent . !�
j;'lente' esteve em São Paulo para uma em.revísta com i,1

. i,j
ü Gcvernador Sodré, foi visto muito bem ompanhac.zj]. ('. .

"

l"�sábado na+boate do Cour.try Club, I i
i
!

-- .r : ZZ xX �-

i
O Sr. c, Sra. Dr." aouo '(Btanca) 1'1<"i .as, em : i ll'laparta;nent�, jsexta-:r_r�a 1 eeeberam convíds c,�,� para L, I,;,

I"jantar
J

_ xx zz XXi� I�I;I·NuJ1'l g:rupo de a,�igos,\ sçj;ba,r,l,o Dq Cuúntry Cll.liJ"
era festejado o noiv,_�(io q,é Stell�' BHtepcOin:� e DalmÍJ;o

< • ), � .

•
"

" • "

Andrade.

-'_ Xx ZZ � �

Está em atividades o rii�eto:r da Deatur Dr. Armar,·
cio Gonzaga, I?ara a reaJização do' encontro de "Agentes
de Viagens", pro�oç&o �que, segundo [amos informados
será em· maio próxima em nossa cidade.

",,,,- . ',,�,�, "" .....;'xx Z7;,'x::i. :f::::::_... :- �
'_ .t

Pas\lou o fim·de·sernJ.na em nosso éida,-1e, e.. '
, ' ".

para Sã? Paulo, o disc;.xtido: bom-partido -l\15guel
copiacki FilhO.

Pl"C'

,

-._ xx ZZ xx _._

. Para São paulo, viajq
pan..'1ia ,de s�us' pais �r.

, l

JJ'Avlla, a borüta "Regi�a.

n_a pr6x�ma semana em cem·
t I_�

e Sra� pr. Newton (Ivone)
./

otica

rm nossa

,
'-'-. :.:x Zz xx ,-­

,

j,
"', / "

SctÍssel vai promover exposição
hfdade. �irida: . e�te, niês.

\

-- xx ZZ xx--

O çostureiro Lenzi, está ,bast�nte atarefado, prepr�­
:'ando o nosso mundo elegante; para as fest?J em home·
nagem 'ao Presidente da Rept:blica.

'

-- xx zz xx--

O 'Diretor da Deatur Dr. Armando Gonzaga,' sába·
do, resepeu gente imJ)ortante r�lacionada ao turismo.

-- xx zZ xx-- I:
I

I
SábadO no Country CIUb, tim modêlo em ::eda-puril

estampada, estava elegaI1tissima, Nice Faria.

_'- xx ZZ x:'{, --

Pelo nascimentO de Luciano, ocorrido ,na ultuna ,s€;-
'

'.

mana, cUl11primentamos' o casal Dr: 'Paulo (Vera) Ferrei-
ra Lima.

I
; \
'� I
�
�I

'Procedente do Rio, pela VarIg, chegou ,,;ábado a "1C::; '1',�,'!1'La cidad8, o general' e Sra. ,Gentil, Barbato. �
,

�

Acompanhada do Dr. AureUm Rotolo Araujo, sábado
foi vista' no Coun:try Club" a bohita Fernanda' Viégas,

iL_.. xx t� x� --:-

Pcnsamc�lto do dia: O 'esquecimento é 'j} ui1ico que '1"'1''cncc o amor.

Iii
I ' . I " I�l

�,��wcr:""""""::r=mz"""""""'�ml'l'lTtmrG"';"��":ll����mn]',..r""",""",,� i
\

'o
Brasílio Pereira

nal, êsse .futuro?' O, mesmo re­

pórter que intercala, nas suas
notícias, a propaganda da Cam­

panha, não anuncia justamente
fatos .que a contradizem ou, e11-.
tão, que a fazem' tão distante,
ut6�)icn, irreal, impossível? Este
mundo que Borrnan '3' seus com­

panheíros, a trezentos e oitenta,
mil quilômetros de distância,
acharam tão pequeno e tão be­

lo, não continua irremediàvelmen­
te dividido? .Esta raça humana
que goza agora' dos meios uni­
versais de 'comunicação

'

via-saté­
lites, que desfruta de aparelhos
que reduzem' !para' algum:'.s ,ho­
ras as distancias entre as mais

long�nquas capitais, esta huma·

• ,

e voce

E no entanto, a "mão que ,SO

estende" é a solução. A única 050·

luçào. Antiga, já sabida, relem­
brada pelos I'rofetas, reafirmada
\por Cristo, repetida pelo Evan­

gelho,"
.

testemunhada, por êstes
dois mil anos de presença cristã
no mundo - ai de nós, se não é

justamente por falta do nosso

testemunho que o mundo não
,a aprendeu! - o contudo se1,1'

pro ígnorada.,
xx xx

"Para o outro,' o próximo 11
você!" -. Quer dizer que se trata
de uma Campanha; um esfôrço
que a todos nos beneficiará. Tra­
ta-se de verdadeira "reação em

cadeia". Portanto, não apenas de

_vivo, segue-se, por, reversão, que
eu sou o "próximo" daqueles que:
comigo .oonvívem. E 'nisto - no

amor na compreensão. na solida­
riedade, 'na corresponsabilídade
nós todos, sem exceção, somos de­
vedares uns dos outros. E', aliás,
o que já lembrava o Apóstolo
Paulo, na sua carta aos cristãos
de Roma, ao lhes falar dos seus

deveres: ,"Pagai a todos o que
lhes é devido: o imposto, a quem
deveis) o imposto; o tributo, a

quem, deveis o tributo; o temer
e a honra, a quem deveis temor
e honra. A ninguém Hquéis. de­
vendo coisa alguma, a não se)." o

ámor recíproco"... (Bom. 13,Hl).·
. Este, portanto - o amor recíp.ro.

co

ne.

será a nossa' dívida pere-

T

proxuno
nidade incompreensível conserva

tanto ainda da ancestral agres­
sividade das selvas.'. e não des-. Ora, não é outra, coisa o ob­
cobriu até agora. o caminho do jetivo a que aspira' a Campanha

I da Fraternídadc. Nenhuma novi-

Um cartaz roxo, grande mão
que se estende em atitude ami­
ga, um slogan expressivo: "Para
o outro, o próximo é você!", Ou­

ço o repórter e,. antes da última

notícia, é tão. diferente a propa­
ganda: "Participar é o verbo prin
cipal da filosofia de ação da

Campanha da Fraternidade ..... Na

�greja, durante o Sermão, agora
'na Quaresma, O' Padre quase
sempre faz uma referencia, algu­
ma aplicação' do que acaba de

expor, à Campanha. da *'rat�rni­.

dade. E assim, 03 mais diversos
meios de opinião pública se CO',l­

[ugam, neste período quaresmal,
para despertar ou, pelo menos,
reavivar nos fiéis a consciência
_:_ objetivo profUl�do da Campa,
nha ..

xx xx

"A mão que se estende para
saudá-lo é um símbolo do, rutu- obrigação minha, mas até de in-
1'0". Será? Não tem razão o cê- terêsse meu, , ,,-

tíco ao franzir os lábios num rico Dó' fato, se para mim, o "pró­
tus de dúvidas? Quando virá, afio xímo" é aquêle com quem con-

dade na sua meta, portanto, Jl1HS
muita oportunidade no seu es·

tôrço de realização. Porque está
visto que o mundo - seja o

mundo internacional. -seja a es­

fera nacional, seja o nosso pc·
queno âmbito da família ou elo,
trabalho diário - o mundo ain­
da está longe da fraternidade.
Apressar o seu advento, pois, o

advento <ia verdadeira fraterni­
dade, não será um ideal digno de
ooíímar-se-

xx' xx

Uma observação ainda. Mes­
mo que os individuas estivessem
convencidos do seu dever 'de
quererem-se bem e' de, se ajuda.
rem uns aos .outros, é visto que
sua ação. isolada terá menos .�fi.
ciência 'que o seu, esfôrço órga­
nizado, somado, multiplicado.
Ora, é

.

também a essa organiza­
ção que, visa a Campanha, pro­
curando despertar' nossas dioce­
ses e paróquias e bairros para ,u
ação pastoral em conjunto. Fru­
to dessa preocupação' é a cria­
ção gradativa de Comissões 10'
cais ou regionais de Evangeliza­
ção, de Liturgia,' de Ação Social,
num esfôrço consciente para con­

seguirmos quanto antes �,quan­
to mais comunidade de Fé, de
Culto, e de Caridade.

Vamos, pois, aceitar a mão
que se, estende para saudar-nos
ou procurar-poso 'Aceitá-la é en­

taba lar o d�álogo, é encetar' a

e,ção conjunta em' ,pr0! 'de todos,
é redimir-se... e é a.judar a redi-

. '

mir,

',,",

Velho .. mestre
" ".

res latil:\istas e gramáticos saídos
desta terra de nita Garibaldi.

Vão longe os '''?.InPOS, em que
aluno do primeiro ano ginasial
do então Instituto de Educação
Dias ,velho, tivemos o nosso pri­
D. Velho, tivemos o nosso primei·
1'0 encontro, nosso lJrimeiro cem·
tacto com a lingua latina e eviden
temente como então professor
catedrático de latim daquêle tra­
dicional educandário estadual, o

recentemente des,aparecido, o

"velho mestre" professor' CustÓ·
dio Francisco de Campos.

Nossa curiosidade ante' ades
'conho«ida matéria, com a ;qual
íamos ter o primeiro sontacto,
,tornava-nos irriquietos como é
natural no aluno que ingn,s.su n;1.

primeira série· ginasiaL Naquêle
tempo, '0 latim se constih1ia em'
matéria de sumâ importância
no currículo ginasial, ,e era por
assim dizer a matér� mais t,�­
mível dos ginasianos.

'Logo na primeira aula de la­

tim, pudemos notar' e sentir a

grende áurea que se irradiava dJ
magistral inteligência claquêle no­

tável rProfesscy, que, nos trans-
. portou' pelos caminhos surpreen­
dentes da matéria nova, que to·

ders-! nós esperávamos com ansic­
dade,

Era o prqfessor Cnstódio na

época Já o notável latinista, autor
de uma gramática latina para os

I
-.- xx ZZ XJ�, --' I Mauri Dirc!\it de Araújo Gomes

O milionário Mario'Mussi que é conceituado medico. I· Foi com profundo pesar quc
I I soubemos outro' dia do' faleci·na cidade de Canoint'as, comentllrva em recente reuniãf_': ! � Il1ento do profess<?:' Custócli�

penllo seriamente nUrma vi�gem :a' Europa. Ir Francisco de Campos, antigo len-

ill te de latim do Instituto EstadmJ.l
�,

. 'f�:'" 'de ""EdIliC-á�àG, �a0'" trompa em < que:
j, o mesmo' funcionava na rua Sal·
! �

danha Marinho, e um dos maio·

I"
i;

primeiros anos e segundos an<i1S

ginasiais e de um tirocinio latino­
para as terceiras e quartaiJ séries
também ginasiais, e um dos mais

respeitados mestres do,-, então Im­
tituto de Educação. ' !

Sempre sóbrio, levando éon­
sig,g aquE-ía. nobresa que. caraête-"

'-"riza os 'homeIis 1
de 'grande inteli;.

gência, "0' velho mestre do latim,.
temido por uns e querido pela
maioria, vivia aquêles significati,
vos anos de sua. existênci.�; \ no

seio de seus queridos al'lnos e

de
-

seus mais diletos amigos. .,

E o velho mestre sempre soube
honrar a' carreira que abraçara;
era Çle todos os professôres da'
quela' velha casa, um dos mais

respeitados� um dos mais as"

síduos, às aulas, era daquêles que
sabiam incentivar, e despertar
nos alunos o' interêsses pela ma­

téria.
Nós o admirãvamos" o respe'­

távamos. O· velho mestre, cQm

u,quela maneira -sel111�re risonhc..
e afetiva de ser, sempre alegre e

feliz, sahia nos retribuir a adrni­
ração e o respeito que por êle
nutríamos.

,Nós o admirávamos, o respei,
ra -últimamente envelhecida' a

pastigada
.

pelos anos,. ;traJ;J.sita
pela FeliIiJ Schmidt,· al:�raçand�)
os seus a�igos e com ê!as con·

versando sÔQre temas 'atuais d�:
politica e de educação.

Hoje, Hão mais a silhueta, nc'-'

bre de um velho professor, que
VIVIa seus últimos ano,5 no acon·­
chêgo dos seus, e na admÍl:açào
de todos quanto' o conheciam,
aparece esparsamente ante os

olhos de seus amigos nas imedia·
ções da :radicional figueira da

Praça XV.
. E' que o velho mestre deixou

de existir, não pertence mais' a

êste mundo.
Nasceu o :professor

DIO FRANCISCO DE
GUSTÕ·
CAMPOS

.

na vizinha· cidade de São José,.' e
talvez fosse o seu filho mais' ill,ls­
troo Era meI!1bro qa ÁcaqeJ.il�:J,
Catariil:ense ele. I:.etras, '-é) tinha, vú·
'rios-trabã-lhos pü15Ticad('js. ;" -",'
.. Era adv0gado dos. Pla,fs fer­

vorosos, e além do l�tim, ctl,ltiva­
va também o alemão, send6 um
dos grandes gerrrianÓfilos ;brasi-
leiros.

Considerava sua maior glória
nã0 o �er }_)aléstr��pi,JCOq1 <i{;��a��.de sábiQ, Einst�ii:i; ,mas, o te;f;,bon-i'

I l:. ;," .. "_:"" " \'�1!"'. (li
versado com êlé cril. seu dialeto
provençal.

. I
Têve a grande honra de ter

sido convidado pela Lufthans.'l
para participar da viagem inal,:'
gUral daquela empresa alemã, on·

de visitou. várias cidades da Aip­
manha, sendo incumbido �c sau­
dar ü Presidente', da R,,3·

pública Federal da rAleman}1,l1�
,fazendo-o '8m, alemão.

Era respeitado num tribuna�
de �uri: flamante, inteligente
modraz c atilado.

Santa Catarina perdeu indis·
cutivelmente uma das suas mais
brilhantes inteligências, com o

desaparecimento do professo,
Custódio Francisco e�3 Campos

,NÓS�, na modestia· da �}()ssa.
crônica, prestamos-lhe a homena­
gem que êle merece como prof
que povoou de tantos exemplos
de virtudes e de tantas emoções,
os saudosos anos de ginásio

'

nl)

então Instituto de Educação
.Dias Velho.'

São poucos, os 'atuais advo­
gados, engenheiros e médicos que
estudaram em Florianópolis, que
não ouviram suas aulas, seus en­

sinamentos.

Herrera viajou· satisfeito ,com

progr\8ma do BII> em nosso País
Ar.unciando sua satis:ação pelo

,()"i�o do programa, do Banco In­

[,e:m1.:'"1ericano, de Desenvolvimento,
no Brasil, onde já empregou um

volume de mais de 650 milhões de
dolares cm', operações de empres­
timo, regressou aos Estados U:Ii­
di,; () presidente dessa organiza·
Ç.�ão de credito, sr. Felipe Herrera,
apóh conclui.r negociações de em·

prestimos com �utoridad.es brasi­
leiras ,dentro daquele programa.

O ,::;1'. Fe�ipe Berrem revslpu
que a Elet!'obrás foi a cmpreJu
n1�Ü:i b;:;ncfiC'iada, até n:;craJ pela

BID, e elogiou o programa (e am­

pliação do potencial de energia
realizado pelo Brasil, vindo el1,

segundo l�gar a Educação, que
recebeu, nesta sua vis�ta, um no­

vo credito de 32 milhões de de')·
lares, dos quais 20 milhõe::; serão
empregactcis em 9 univérsidades.
O presidente do BID, que viajo�

na éompanhia do sr. Orlando Lei­
teier; diretor da Divisão de· Em­
prestimos,

.

disse. que ficou admi­
rado com o avanço Itecnico do
Brasil, com as reforma::; OrçalJlcr:­
taria::; e a rigorosa fiscalbação
d::s rendas pela::; ::lutoric1.E'.des.

Acrescentou:
"Causou-me excelente impressão

a exposição de trabaihó: dos mi·
nistros Delfim Neto e fle,io Bel­
trão",

O sr. Felípe ,Herr��á,.J�cé� con­

siderações sobre o prÓlh'ámà edu·
cacional brasileiro;. elogiândo b
"trabalho desenvolvido nesse setor
pelo ministro Tarso Dutra, e con·
cluiu declarando qúe o credito doI' .

:

Brasil, junto ao BID, é um dós
mais ,elcvaâos, colocando o país,
atualmc!l�c como o pri110ipal clicn·
te Ch�f1'1�_�t orZR.ni:?:u]\Í'J b::ê1CUl'i2..

Federação dos Emprega'dos 110 Comercio
do Eslado de San!a 'Calarina
Edital de Convoccção de Assembléia Geral

, " I
No último s ábcdo do corrente. mês de março, ou

seja, dia 29, realizar-se-á na sede, desta Federação uma

Assembléia Geral, às 15 horas em primeiro convopação
e, uma hora mais tcrde em 2a. convocação, .caso dão se
realize a primeira. Para essa ossembléia ficam convo­

c�dos os 'senhores membros do Conselho de :R'eorese:l-
. " .. ": '

"

,-

tantes, os quais deverão deliberar sôbre 'a seguihte
O�DEMDO DIA

1 - Leitura, discussão c votação ,do Relatório da
diretoria e Contes referentes ao exercício de 1968 e res­

pectivo parecer do Conselho Fisc:l1;
2 - Leitura, discussão e votação da Proposta Or­

çornentária para o exercício de 1970; e,
'3 - Assuntos gerais.
A Federação está instalada nas salas 209 e 210, ,

do Edifício Julieta, sito na tua Jerônimo Coelho, 325,I '

nesta Capital.
Florianópolis, 14 de março de 1969.

HUBERTO MORITZ' -
.

Preridonte.

Carlos Alberto Jardim e Zlllem! Barbosc.. têm o

prazer de participar aos seus parentes' e amigo, o nas­

cimento de sua prímogênita.: ocorrido dia 16,· na M,.]-
, ..

ternidode Carlos Corrêa, e_ que na pia batimal recebe-
rá o nome de CARLA ZULEMA.

. LEONI E MARIA EU LENTZ MAR '"fINS, Gla­
dís e Eliana Lentz Martins, José e Olivia Lentz, João
Francisco Martins e Maria J,)s6 Machado Martins,

.

Pais, irmãs, cvós, bem como todos os Membros das Fa-.
míítas Martins e Lentz, ainda i-iconsolávets .pela ines­

perada' e trágica morte do idol(ltrado
, ,

(

RiCARDO LENTZ MARnNS I.
..

('

tão cédo roubado ao carinho dos seus,
senteJ1He ;'b' i�1Perioso deyer de, profundamente �en-• '. ,.. -: _"o

•

- -
• I

" sibilizcidos, manifestár .. seu sincero agradeciinento� �aô
Preclaro Governador. 'do' Estado, aos eminentes Secretá-". ..' -_, .

rios de Estado, a Calenda As:smbléia Legislativa, . ao·

Egrégio Tribunal de Contas, aos' Ilustres- Diretores e

dedica.clos funcionários do Tesouro do Estado, aos do­
negados Funcionário:3' da Conladori'a G�r:al:1 do Estado,
bein como aos demais e§timados funclo�ã�ios dos diver­
sos 'orgãós públ;cos estaduais, á Impren::f'Falada c Es­
crita de'"ta Capital, ao Magn�nimo Provedor da Irman­
dade do Senhor Je�us dos Passos, <1:3, incansáveis Irmãs
do Hospital de Caridade; aos_abalizados e dedicados
médicos, aos ê:ôu1petentes Enfermeiro::,' Enfermeiras e

Au�iliar�s do' HospItal dé:"cârTdàdJ, àos' b"enernerifôs"'":
doadores de sangl1�, aos piedosos eteverendos Sacerdo�
te; que oficiaram os atos funebres,;Venüm, aos Amigos
e vizinhos, pela sua bondosa pblavnl�;de conforto, '.: ha-

I � ;�.��:�. �;,; ,;;!quele momento de imensa angústia: co.m :que· a fdtalida-
de, nos designios insondáveis do Criador, feriu seu cb­
ração, e pedem' do ,Altis&inlo, 'was celestiais 'bençãbs
para todos.

.

No ensejo, conviãam a todos, para 'a Missa d!) 7Q
Dia, que será rezada no dla 19 do corrente (Quarta­

, Feira) às 19 horas, 'na Matriz de Nossa Senhora de Fá­
tim'a do Estreito.·

... � .'. lo

----'-�-......_.---- -_.--_._--_.......... --_.- ,--

Inslilulo Nacional de' Previdência Sccial
,Superiniendência Regional. em

Sania Caiarlna
Coordenaçã� de Arrecadação e

Fiscalização

.

\

,
,

AVISO AS EMPRÊSAS
De ordem da Sr. Secretário Executivo de Arreca­

dação e Fiscalização co'municamos às� emprêsa's vincula-,
\

-

,

das a êste Instituto que, tendo em vi.sta a Portana MTPS
nO 55, de 31 de janeiro de 1969, foi 'reaqerto até. " ..

31-3-69, o prazo para que prom0vam o recolhimento,
sem juros; multas e �orreção monetária, das contribui­
ções referentes a segurados aposentados que 'retorna­
ram ao trabalho em atlvidades",:ujeitas ao �egime da Lei

3.807, de 26-08-60 (Lei Orgânica da Previdência) c alte­

rações consubstanciadas na Decreto-lei nO 66, de
21-11-66.

'Esclarecimentos sôbre· à assunto poderão ser obti­
dos junto aos '�etores de Arrecadação, nesta Capital, e

)

Agências no interior.

Florianópolis, 13 de março de 1969.
EWALDO MOSIMANN

Coordenador de Arrecadação e Fiscalização
19.3

_� �_��_,_r� ,

Sociedad'e CarboI!lif�ra Prósp�ra SIA
Assembléia Geral Exíraordinária

EdUal de Cúiílv®taçio
De ordem do Sr. Pr((sidente e nos termos da Lei e

dos Estatutos, ficam os senhores aoionistas desta So­
ciedade cONvocados e comparecerem à Assembléia Geral
Extraor'cÚriária, li realizar,·se nó dia 26 de lparço de
1.969, 'às 10 horas, na sede soc:al: a fim de deliberarem
sôbre a seguinte

Ordem do Dia:
- Alter:1ção dos Estatutos Sóciais.
Criciuma, 8 de março de 1969.

. (As:;.) EngO Lirio llúr;go Di!'CÍor
19.3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n
� �m�d@rfsm� dia a dia

TROFEU BRASIL DE REMO - Com a supervisão
da Federação Aquática de Santa Catarina, o Clube Náu­

tíco Riachuelo, estará promovendo no próximo dia 24

,de maio, na baia' sul de Florianópolis a disputa de maia
um Troféu Brasil de' Remo. Os clubes filiados à enti­

dade, deverão solicitar inscrição 15 dias antes, do pra­
zo marcado para a competição conforme Nota .Oficial
em circulação.

. I

CAÇA SU3M R:NA EM ATIVIDADE - Continua
a 'movimentação entre os diretores da Federação Cata­
rinense de Caça Submarina, visando a' organização do
certame estadual marcado para a segunda quinzena do,
mês em curso, nesta capital. Q certame deverá contar
com, a participação de equipes florianópolitanas, [oínvi ..
.lenses e uma de UbBtuba. Â. programação já está con·,

cluídla e prometemos divulgar nos próximos dias em tôo

cios os seus aspectos.

LIQUINHO TREINA DIARIAMENTE - O rema-

\

, .

dor Carlos Alberto, do Martínelli; mais conhecido como

Liquinho, continua treinando ativamente pata manter
a excepcional forme>. com, que disputou o certame brasi­
leiro de Pôrto Alegre, perdendo apenas para o interna·.
cional Belga. Liquinho que foi apontado, pela nossa eqní
pe como o, .melhor do ano no remo, continua assim seus

preparativos vísando a próxima, regata pré campeona­
to, o estadual, Troféu Brasil e a Regata Internacional.

I
I'

CUPJDO BATE RECORD .: O ,Clube do Cupido ba­

teu record no salonismo catarinense e talvez rmesmo

brasileiro. O clubé dirigid,o por Osvaldo Olínger marcou

'23 tentos em duas partidas, nas disputas do Torneio
de Verão, ,ora em andamento, prómoção da entidade sa­

lonista barriga-verde. Os tricolores marcaram 11 gols na

estréia contra a Associação e 12 na segunda apresenta­
cão diante Ida Bocahiva. O TOl:neio de Verão prossegue.

! •

amanhã com dois jogos: Celesc x Cupido e Avaí x. A;;�

sociação.

LIRA VAt PROMOVER GRANDE FESTA - A dire­

toria do Lira Tênis Clube, está estudando a possibilidf',·
de de realizar uma grande lesta esportiva, tendo inclu-

o ( .",

sive já endereçado expediente a diretoria da FAC, soli-
citando ci estádio pura o próximo dia 5 qe abril. Nesta

opo;tunidade os elencos de basqutebol e voleib01 do

clube da cOlina-, estarão' se'� apresentando para o públi;
co, pela primeira vez" 'nesta nova fase esportiva. Seriam
realizados jogos ele basquetebol, voleibol e futebol !;i6

salão, contando como atração extra, com a presénça do

cantor, Jair Rodrigues. Nos próximos dias estaremos dI·
. l

.

vulgando maiores detalhes.

SANTA CATAF�INA E1:bSENTE AO TORNEIO pr::
I:, .•

.SANTOS - Santa Catarina estará pr5'sente ao Tornel::>

de Santos, de Caça Submarina. A diretoria da, entidade
em Santa Catarina, resolveu modificàr a equipe que a,

.

principio h_avia sido designada. Assim é que a nova fm'­

mação da equipe quo seguiu para São' Pau�o em con­

dução especial é a soguinte: Marcello Rupp, Hugo S.

Souza, Jorge Wilcli e Hal'YJ�lton Bonetti. A êles os votús
de sucesso do nosso Departamento Esportivo.

ARPOADORf\. DEIXA O ESTADUAL - A equipe A:·

poadora dirigida por Victor Cardoso não irá mesmo

participai· do. prÓximo certame catarinense de Caça Sub­

marina, apesar dos apêlos dos demais companheiros dg

equipe. Desta forma,' a Arpoadora que somava o título
de BiCampeão, perde a oportunidade de se sagrar Tri­

Campeã, o que seria um feito altamente significativo.

�
.

�, ,- TI ''1I�iíJl�<'!'iI . �- ....�i!U'e:���'�� f1�'il·. §��h:.lJt:Jj)(l; eSliao samUo
Já estão sendo entregues as carteiras da ACESC,

referentes a 1!}69. Ô Tesoureiro Divino Mariot está fa­

<3endo a entrega em nosso 'jornal e enviando pelo' correio
es do interior. A ACESC vai baixar resolução tornandc),

,

sem validade as carteiràs de 1968. '

.-

MftRCAS [ PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & elA

_;dvogados e Àgentes Oficiais· ua Propriedade Industria,l
Registro de marcas de comércio· e indústria, no-

mes colnerciais, titnlos de estabelecimentos, insígnias,
'[l'azes de .propagandas patentes de inve?ções, marcas de

foxportação etc.

� Filial em FLORIANOPOLIS
Rua Tte. SILVEIRA n° 29 - Sala 8 Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa, Postal 97
Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO

PAULO .- CURITIBA - FPOLiS - P. ALEÇ3RE

V�nde-,e bolT' estado NCr$ 4.500,00, a vista cl se­

guro impostos 69 pagos. Trotar Almirante Lamego, 157
fundos ou combino! teL 3239. ' " .

2 apartamentos a rua Jerónimo Coelho 16 ___; 1° andar,
para escritórios'. Tmtul' a rua Irmão Joaquim 9.

'. A

Impu
O Figueirense levou a melhor

no Clássico da Rivalidade, efetua- _

do anteontem no "Orlando Scar-
. pelli" e válido pelo .Estadual de
Futebol de 1969J ao suplantar 0-

Avaí por' um gol' conseg-uido pelo
novato Pitola aos 8 minutos do
primeiro, tempo.

VITORIA MERECIDA

O' 'alvinegro Iêz por merecer o
re.ultado de um gol a zero, pois
foi 'sempre a equipe menos falha,
mais combativa e que soube apre­
sentar um esquema técnico, com
o qual conseguiu fazer "paror o

quadro contrário que, muito len­
to e ,p'ouco combativo, não via as
suas linhas funcionando como de�
via .. Para, em parte, neutralizar'
as .oções advereárias no meio-de.
campo, o' técnico Carlos Alberto"
Jardim mondou 'que Adão e Pitó-".
la recuassem quando o time se de-"
fendia; para auxiliarem Beta e

Gerson, , .

e avançassem rápido.
quando o qucdro atacava, através'
de contra-ataques fulminantes,

'

A
zaga utiltzou." � com êxito, a retran.
ca, com Raulzinho e Balinha por.'
vêzes acionando O'S companheiros:
da lenha. de frente. Enfim, todo o

conjunto correu o campo nos no­

venta. minutos, desenvolvendo jo­
gadas que não, chegaram a um

nível técnico apreciável, mas que
bastaram para denortear o cdver- j
sário. Houve uma alteração no,

conjur.1to que reputamos de açer­
tada, pOIs Gérson, embora sem

comprometer
-

o coi1junto, não· vi­
nha acompanhando o jogo dos,
companheiro::, pois se trata de um

jogador não multo rápido.

AVAI MUITO LENTO

o Avaí jogou os noven\a minu­
tos numa lentidãó de pasmar, a­

li'ada ao pouco entusiasmo da
maioria de seus jogadores, apesar

/' de não lhes ter faltado o necessá­
rio incentivo de sua torcida que
em peso compareceu ao "Orlan­
do $carpelli". A rigor, apenas

I dois nomes .escaparam do desastre·
,do equipe: o zagueiro Deodato e o

ponta de lança Rogério, que
ainda representa o ponto alto_
elo conjunto; aquêle marcando e

e êste indo e vindo, sempr,e acio­
nando os companheirós da linha
de frente. Para a torcida aVÇliana,
dois 'erros foram fatais para o ti­
me: a falha de Mão de':: Onça ao

largar a bola, do que se aprovei­
tou IPitola parQl encontrar o cami-I _.

,nho das redes e a falta de ponta-
ria de Dé que" frente a frente
corri o arqueiro Jaçaré, atirou no'
goleiro, perdendo a sua grande
chance de empatar a partida. Mo­
enda foi o que mai; prendeu a

bola,' com isto propiciando à re­

taguarda armou-se inelhor. O re-

aí com ...aul ri lx
\

sultado do jôgo lento, com reten­
ção da bola nos pés foi outro fa­
tor da derrota ovaiano na tarde �ie
anteontem, .pots sempre, que os- \
sim sucedia, era quase impossivel
encontrar um companheiro des­
marcado para receber a bola, tan
to que durante os noventa minu­
tos, não se verificou uma única'
tabelinha entre os atacantes.

'0 GOL
. \'

O tento s�litário da refrega sur­

giu quando menos ,se esperava. Tu
do foi. muito rápido, surpreenden­
do até a' própria torcida alvinegra .

, Aos 8 minutos, Raulztnho, de bom
distância, mas sem qualquer pre­
tensão de marcar, -

atirou -sern
m�itla 'vio�ênci., tenldo Mão de
Onça, que por tal não esperava,
tentado 'encaixar a' bola, não= o

conseguindo, do que '�e aproveitou
Pítola que vinha na corrida para
s em hesitação imputsloná-Ia para.

" , I ,e'. '

o canto esquerdó 'da meta. Tal. gol
) animou bastante' a .turma alvine­

gra que passou a COTn�r' mais na

cancha, sempre preocupado, prin­
cipalmente em anular o 'meio-de/
campo adversário. Aos 19 minutos

após dois ataques perigosos do A­
vaí, em que Jacaré defendeu no

solo um chute de Dé e Azulado
atirou a seguir pela 'unha de Iun­
c10� Netinho Iníantilmenté perdeu
a bola para Adão que coloca a

área avaicna em polvorosa, más
o mesmo Nelinho recupera a bo-
la para entrega-lá a um compa­
nheiro. Como lances. de maior im­
portancja da primei ra fase da luta
Jacaré defendeu um forte' chute
,de Dé e mais ddiante uma bola '

mal ,-trasada por Moacir, fez Mão
"

de Onça :c1uelar com Dacica, ten­
do Deodato ofa3tado o perigo.
Vem o pe-ríodo complementar e

- nota-se que ,Gerson não· retornou.
No seu lugar está Didi. Aos 6 mi­
nutos, Raulzinho derruba Azulado,
falta que o árbitro ,acusa; Bate
-Rogério I, 'provocando forte con�
fusãO' na área, chegando-se a ver

c

'o "bola ir de encontro ao traves'�)O';
são para em seguida B1linha alivi­
ar. Aos 9 minutoi, falha Nelin'ho
e Pitola avanç9' com a bol.a, chu­
'tando-a no canto di reiro para onde
saltou Mão de Onça com êxito a­

garando�a no solo. Aos 10 minu­
tos, Regin�ldo ,sai, entrando' Ro�
geria II que vai serVir na ponta
direita, deslocando Azulado para
a esquercl':i. Aos ,17 minutos, Mar­
cos contunde-se e seriamente e dei
xa. o campo. Ro.naldo,__o substitue,
mas n._ latera.] c_lir'eita, passando

. HamiJton para a· laferal esquerda.
Seguem-s'e do'is chutes de Ramos
e A,dão qtW saem fora. Aos 27
minutos, Moenda passa em pro-

J fundidade·' a Dé que escapo pelo
centro entre Bi e Juca. Corre ve-

Ioz" o atacante' que tem, tudo para
marcar. Porém chuta no arqueiro
e era uma vez um emnate. Aos
43 minutos, como último lance de
importância do classíco, Pitólo
frente a frente com Mão ele On-:
ça, atira no canto direito, mas o

guardião salta 'espetacularmente
e realíza a defe: a. O jôgo termi­
na: Figueirense 1 Avaí o.

.OS MELHORES

No Figueirense - Jacaré firme
jogando com calma e agarrando
bem. Raulzinho pontificou na de­
feso, com urna grande atuação"
Bi, Juca 'e Balinha 'bons. Gerson
fraco. Didí aceitável. Beta exce­
Iente. PitoJa foi melhor do ata­
que e. Ramos, Adão e Dacica es-

_ fcrçadíssimos.
No Avaí .

.:_ -Mão de Onça fa­
lho no prírneíro tempo, reabilitou­
se' no segundo. Nelinho í!'reconhe-'
cível. Deodato excelente. Marcos
e Hamilton muito lentos, além de
não tecem policiado bem os dois
.extremas. Ronaldo não melhorou'
o time, ernboro não conprorneres­
se. .Moenda e Moacir fracos. Azu­
latia multo marcado, apenas se es

forçou, o mesmo se dizendo de Re
gtnaldo e Rogerio II. Dé começou
bem, masde_l)ois claudicou, para
no final, per..er um gol certo. Ro­
gério I foi ._ figura destacoda do
time; com outra grande .atuação.

ARE1TRAGEM E QUADROS

N a direção do p réiio esteve o

sr. Alvi Renzi, de Brusque que a­

presentou um tràbalho' razoáv'el
para tanto colaborando o bom
COI'llportamento dos dois quadros
que atuaram assim formados:
FIGUEIRE1';JSE � Jacaré; Ba­

,linha, -Bí, Juca e Raulzinho; Ger-'
son . (Didi) e, Beta; Dac;ca, Adão,
Pitóla e Ramo3.
AYAI _::_ Mão ,de Onça; Ha­

milton (Ronaldo), D�oclato, Neli­
nho e Marcos (H'lmilton); Moacir
e Moenda; Azulado (Rogerio 10,
,D�; .::'og�rio I e Reginaldo (AzuJ.a­
de).

PRELIMINAR

Como preliminar, jogaram, os
jovens do A vaí e Figueirense, ven
cendô :) -,ril�e-iro pelo escore de
2 x 1.

RENDA
A renda sompu NCR$ 5.532,00,

.

/"

ccnsiderada a melhor já apura,da
no estádio do Estr.eito, sendo tam­
bém

. � melhor em jogos do Cam­
peonato efetu'lelos na Capital. O
Figueirense deduzida, as despesas
ficou com NCR$ 4.679,00. Desta­
que-se que senhoras" senhorit.as e

criançàs, em' �rQnde número, não
.pagaram ingresso.

Na quarta rodada, mais tres clubes
deixaram de s-er invictos

N fi quarta rodada do tllrno,
mais três ciubés perderam a in-'
vencibilidade sendõ que dois em

c,onsequência, perderam tambéml a

liderança. Foram êles o Caxias
derrotado por 2

-

a O frente a�
'seu maior rival '- o América
que passou par� a ponta do Gru-
.po B e o Ferroviáêio, que caiu
frente ao Comerciáreo por 2' a O
passando êste para o

-

ponta, a�
lado do Metropol que na mesma
tarde, em Tubarão, conseguiu um
marcado!' igual - lx1 - ante q

. '

J-fercílio ,Luz. O outro a perder o

invencibilidade; mantendo-se po­
rém na ponta .do Grupo C, porém
dividindo o pôsto ccrn o Interna­
cional, f(')i 0- buaraní, que não
pôde ccnter o maior volume de jô­
go d6 seu riVal, caindo Pf'IO escore
de três tentos a dois, Restaram,
com os resultados de \ ant�olltem,
a'Je'1rs cinco invictos: Comerciá­
rio e Metropol, no Grupo A; Amé
rica e .Carlos Renaux, no Grupo
B e Internacional, no Grupo c:
Eis os resultados ,da quarta roda­

I

da: ,GRUPO A � Em Cr,iciúma
- Atlético Operário 2 x Próspera
2 (: ábado) e Comerciario 2 JS: Fer­
roviário O; Em Tubarão· - Her­
cílio Luz 1 x Metropol 1 e nesta
Capital - Figueirens-e 1 x Avaí O.
GRUPO B - Ein JoinvilIe - A
mérica 2 x Caxias O;Em Itaiaí �
Barroso 3 X Marcílio Dias 2; Em
B1umenau :..- Palmeiras 1 x Olím­
pico 1 e em Brusque - PaisClndú
1 x Carlos Renaux 1. GRUPO C
- Em Joaçaba Cruzeiro Ox Co­
mercial O; Em Caçador - Perdi­
gão 2 x Vasco da Gama O e em

Lages --Internacional 3 )( GUClra-
ni 2.

'

A CLASSIFICAÇÃO
,

Nos três grup0'3, a colocação
por pontos perdidos passou a ser

, esta:

CRUPO A 1.0 lugar Comer
,
ciário e Metropol, 2; 2.0 lugar
- Ferroviário, Hercílio Luz, 3;
3.0 lugar - Figueirense, 4; 4.0 lu
gar - Atlético Operário, Avaí e

Prospera, 6.
I

GRUPO B
.

1.0 lugar - A-
mérica, 2; 2.0 lugar - Carlos Re­
naux e Caxias, 3 3.0 lugar - O�
lfmpico, 4; 4,0 lugar - Pais3-ndú,
5; 5,0 lugar _:_ Marcílio Di0'3 e

Pa11l1eira�, 6. f
.

GRUPO C ..:_ 1.0 lu�ar - Gua
raní,

.

Internacional· ]�Iventus, 2;
2.0 ILlgar Perdigão, 3; 3.0 lugar -
CQmercial 4,4.0 luo:ar � Cruzeiro
5 em último cÍ Va�co d:l Gama,
com6.

A PRóXIMA RODADA

I A próxima rodada, ,quinta dtp
turno" marca os seguintes encon­

tros
GRUPO A Comerciário x Atlé

tico Ooperário, próspera x Me­
tropol, Hercílio Luz x Figueirense
e Avaí x Ferroviário.
GRUPO B. - América x Pal­

meiras, Olímpico x Caxias, Mar­
cí.Jio Dias x Paisandú e Carlos Re­
naux x Barroso,
GRUPO'C Comercial x

Juuventus, Perdigão x GuaranÍ e

Vasco da Gama x Cruzeiro:

d
, ,

AldQ Luz vence duas vêaes em Joinvl

Ody reeleita p�r alcÍauH1lção ..

da FAC

Nos festejos programados pelo Cachoeira, na Ili
nhã de domingo, em Joinvile, o Aldo Luz conqui:;;tOli
vítórta nos dois páreos, No Quatro Com, o Aldo L
foi o vencedor, seguido elo Cachoeira, América e âi'.

chuelo. No Quatro Sem, 11m·], vitória- do Aldo

guido do Cachoeira," Riachuelo e América.

'e}Conforme fóra previsto, o' sr, Oely Varela, aca��
mesmo sendo reconduzido ao cargo ele presidente 11,
..

.

�Federação Atlética Catarínense, em reunião que foi G=lé
dobrado na sede da' entidade à Avenlda Hercílio IP

. �Estiveram presentes \� convocação de Assembléia. GI o/
os senhores Luiz .Cartos Machado, representante elo (;!It2.

.

'

. ilmbe Doze de Agôsto; .Nazareno Jesus Lisbôa, represenasa
te ela Lista Atlética Re�ião Serrana; Waldorniro Cárll�da. o, .,

merepresentante da Liga Atlética' Norto Catarinense; Jose
AJfredo, representante da Liga Desportiva Brusqus ra�
"

'

}U!flO�lemir Faísca, representante ela Sociedade Esp.o1�a]Crnzeiro;' Vanderley. Araujo Lopes, representante dOr�r�ra Tênis 'Clube e Moracy Gomes, representante do �aqlvaria elo Ar ESlJ'orte -Clube. «IbdBi-

ar J

apa
Depois de pouca conversa, i�solveram efetuar a argl

. DibeJ
cão por aclamação reconduzindo assim o sr, QdY��rela, à presidência da �ntidade por mais dois anqs,Vr:��
servida ainda na sede da entidade, após a

cOhcl�:ka�ef
.

t d
- ooedas trabalhos, re ngeran es numa sau açao aos

� Õ
tores eleitos. Vice Presidente Sylvio Serafim d Si
COnselho Fiscal: Luiz Carlos Machado, Mario Laur :�fí
Mi1tQl1 Lehrnubull. Suplentes: Oclemir Faísca, Enio aula
•

.

enh�'ya, Gentil 'e ":.1\1onel Gomes. enlil
------------� inhe

Prefei;\© fier#! Hh�R[b de henemérilo da Façaang(
Entre os assuntos da ordem do dia da ,Assem anra

antaGeral da FAC, foi djscutido o título de Sócio Bene anta
to da Federacão Atiética Catarinense a ser conferid' anta

, "
.

.

.

!lntodr. Acácio Gal'ibaldi Santiago, atual Prefeito Muni -o I
de :í!'Jorianópolis, Na oportunidade foi exposta a

y,}10�_
o �

,
. D Bção da elireção da FAC em homenagear àquele, NO enad

público com tal honraria, devido ao indispensável �Sique:
- �atue financeiro qHe t�m demonstrado pelo esporte ílTem(

dor ela carital catarinense. d título também foi �Tuc�ln,

.'. "lrunalelido ao General' 'Paulo Weber Vieira da Rosa, ll110llVila i
da obi'a de cobertura, do estádio' Santa Catarina. A r.�la. �

"

' .

Iv11a Emónia de entrega dOs títulos de beneméritos, dar:se-íVila G
ma oportunidade a ser designada pela diretoria da ,Vila �,

, .

!VIla ,I,
.

,

.

VÍla ]
- ConHrma.;�e: 'Ctnpido vai ii, Caçador �ii� �
A Prefeitura de Caçaejor vem de endereçar :Vila:rl

diente à diretoria do Clube do Cupido, concord�n�, .�
com a ,ajuda de custo solicitada, confirmal1do·se a��inte
,a exibição do clUb� tricolor da' capital c�tarinense�fkni�I'F'esta Esportiva que está marcada para Caçador, Adaim
te fim de semana. 4guaí

Alvare
O Clube do Cupido vai se apresentar como dAmel'Ít

tor de dois titulo .realizados I).a capital do Estad�Amérü
IOde Campeão do Torne·io AChcio Garibaldi San

e o 2° de CaJ;npeão do Torneio Interestadual Amis

ámbos invicto. A delegação do clube _dirigido por
waldo Olinger, será formada nós próximos dias,
= -----. =Drspo

A:�rrOMÓVEIS ����J
Compra, venda, troca, consignaçóes. À PRQ

AO CfjCàrros novos e usados.
� ATlj

pouca quilometragerr, ENlv .AS 1l'1
EM Lj

Pick·up Volkswagen - 1968

. Volkswagen' - 1965

Rural Willis :- 4x2 - 1966

'j_'emos vários outros carros para pronta entrega.
I JENDIROBA- AUTOMOVEIS LTDA.

Karmann Ghia OK - 1969 "Outru
Banco
CheoU(

. CioAdumt:
tr2

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FON,E 2952 AoiQnü
Conesl

.

Matri

__________��.���_��t�_=_,��_ -=�_����. , __j Mat;�
r�rça e Luz de Crnchuml' S /A. Dep:�ti

t' ,]0 l'd f! �

,

Outras.LlúlÍB
.'

e úonvocaçao
Nos têrmos

-

da Lei e 'dos Estatutos Sociais, fJ :V�LÔ�
os ',enhores àcionistas desta Sociedade conv�d�c1o, �t�l��
'cCll11parecel'em á Assembléia GerrIl ExtraordlNl;IU,
realizar-se no dia 26 de março de 1969, ás 15 hora Bens

.
,

,

sede social, a fim de deliberarem sôbre' a seguinte
dem do Dia:

Pinanciamento até 18 meses

FLORIANOPOLIS.

IlVIOBl
I�óve�

em

MaCJ,uil1
Móvei

a:) Proposta de aumento do Capital Social
·b) Alteração do artigo 5° dos Estatuto3 Soei
Criciuma, ,20 de fevereiro de -1969.

CÉUO GRIJÓ - DIRETOF Instal�
19-Jf '

0-'--,�c----::-:=_--= "=-=��=�c-::._=--=-=-:::-_' ,(tESUI!-

��Ir�n��. OOm�&U�_llt\� �M

Uma casa, sita à rua Padre Roma nO 58.
Trat"r na mesma.

----�._-- - .� .. _.- .. _.- .. _-------.--�-_._----_.-----

COMUNICAÇiO À PRAÇA
A fifnla Ma�h1clo & Oa SIA Comércio e AgênC

comunica, que o sr. ANTONIO XISTO RAPANOS,
mais pertence ao s�u' quadro de vendedores, não

'responsabilizandcr por atos que venl�am o ser prnl
dos no futuro pelo mesmo, em nos::o nome.

20.3

VIST

i ,J '.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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conel arechal Deodoro
�oóca

aos.� � ões Unidas
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Ia Flaça

Júlio Mesquita
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. !Lnto Amaro
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I ��
o Miguel Paulista

,e. NO enador QU,eirozivel a iqueira Bueno
.

fratuapé)rte jrremembé da Cantareira
foi' e(!ucuruvi
... jl:unassu
mlc!jVila Anastácio

.a. A rJta. Car.tão ,

; . .�ila Fodmosa
::tr-se·aVila Guilherme
L da Vila Gustavo

!Vjla ,Tagul:\ra
--Vila Leopoldina
'dor Vila Mari!l

t,Vila Mariana
Ir t.V�la ,Nova ponceição
lcm;dlVlla 'PompeJa

jiVila:
Prudente .

-se Vinte e Cinco de Marro
'1ens :Vinte e Q1l'ltro de Maio

ESTADO ,Dr:-; SÃO PAULO
,dor, Adamantina'

.

Aguaí
!Álvares Machado'

10 �Amel'icana
:stad�Américo Brasiliense

San�

•

Banco Brasileiro De Descontos\I S/A Fôrça' e Luz de Criciuma S/Ae
Edital de Convocação

Nos rêrrnos da Doi e dos Estatutos Sacia is, ficam
os senhores acionistas desta- Sociedade, convidados a

,comparecerem á' Assembléia Geral Ordinária a reaH­

Z3T-se no dia 26 de março do ano de 1969, ás 14 horas

na sede social, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
Ordem do Dia:

a) Leitura, �xame, discussão. e aprovação do Re­

latório da Diretoria, Balanço Geral, demonstração da
conta Lucros & perdas, Parecer do Con: elho . Fiscal e

documentos que .tK:ompanham o 'balanço geral realiza­
do em 31 de Dezembro ele 1968.

-b) Eleição. da Diretoria.
.

c) Eleição dos membros do Conselho .Fiscol.

'ct} Fixação dos honorários da Diretoria e do Con­
selho Fiscal.

e) Outros assuntos de lnterêsse da Sociedade.

Criciúma, '20 de fevereiro de 1969.
CÉLIO G,RIJÓ - DIRETOR.

Sociedade. de Capital Aberto 214.072' Acionistas
Cadastro Geral ele Coníribuilntes __;_ ,IÍlscr.ição ,n'o ,'0.746.'948

MATRIZ - Cidade de i>�us - Telefone 48-900Õ - OSASCO -'- SÃO PÁULÓ
AG.tNCIA NOVA CENTRAL � Avenida Ipírsnga n" 2�e - SÃO PAULO

AG:tNCIA CENTRAL - Rua 15 de Novembro, 233 e A1var,es Panteado, .164 a 180 SÃO .PAULO
CAIXA POSTAL 8.250 - ENDERÊÇO T'ELEGRÁFICO "B R A D E S C O"

CAPITAL DE RESERVAS ;: .. "" NCr$ 142.025.946,37
BALANCETE EM 05 DE MARÇO DE 1969, compreendendo as operações da Matriz.e 436 Departamentos

A,nqraçUna
4\_raçatuQa
Araraquara
Araras
Artftur Nogueira
Assis
AVÇJ.ré
Bariri
Barretos
Barrínhn
Bauru
Bilac
B,irigui
Boracéía
Botucatu
Brás, Cubas
Braúna
Cabreúva
Caçapava
Cafelândia
Campinas CCentro)
Cândido Mota
Cardoso

I

Lavínia
Lençóis Paulista
Limeira
Lins
Lorena
Lucélia
Lutécia
Macatuba
Marília
Martinópoíis
Mauá
Meridiano -

Mirandópolis
Moji das Cruzes
Moji Guaçu
Moji' Mirim
Monte AIW
Monte Mor

.

Murutinga do Sul
Nova Odessa
Oriente'
Osasco
Osvaldo Cruz '

Ourinhos
Ouro Verde
I'acaembu
Paraguaçu Paulista
Parapuâ
Paulínía
Pederneiras
Pedreira
Pedro de Toledo
Penápolis
.Piacatu
Píndarnonhangaba
Pinhal
Piracicaba

Piràju
Pirajui
Poá
Pompeia
-Pôrto Feliz
Praia Grande
Presidente Alves
Presidente Bernardes
Presidente

.
Prudente

. Presidente Vescenslau '
.

Promissão
.

Queluz

Carmo CURB. Campinas)
Castilho
Catanduva
Cerqueira César
Clementina
Cosmõpolis
Cosmorarna
Co tia
Cruzeiro
Diadema
Dracena
Duartina
Eidorado .:

Fernandópolís
Ferraz de Vasconcelos
Flórida Paulista
Franca
Gália
Garça
General Glicério
(Urb , Santo André)

Getulina
Gonzaga (Urb .. Santos i
Guaímbé .

•
.

Guaraçai
Guarantã
Guaratinguetá
Guatarema
Guariba
Guarulhos CCentro)
Herculândia

.

Iacri
Ibaté

Quintana
B,ancharia
Regente Feijó
Reginópolis
Régistro
Ribeirão Prêto
Rinópolis
Rio Claro
Rio das Pedras

Rw:lge Ramos
Sal�sópolis
Salto Grande
Santa Cruz do Rio Pardo
Santo Anastácio
Santo André - Centro
Saritos - Centro
São Bernardo do Campo
São Caetano do Sul
São Carlos
São Jo&o da�Boa Vista
São José dos Campos
São José do Rio Prêto
São Manuel
São Sebastião
Serra Negra'
Sertãozinho
Sete Barras
Sorocaba
Souzas

"
\

'Jhirarema '

lndaiatuba
Indiana
Inúbia Paulista
Irapuru
Itaberá
Itapetininga
Itaporanga
Itariri
Ttatiba
Jtatinga
Itirapuã
Itu
Itupeva
Jaboticabal
Jacareí,
.JaÚ
.'1acuniramm
.Jundiai '."

.

Junqueirópolis
Juquíá
Laranj;11 Paulista

,.

� I;-:--'-.,...._,..�---��.------,
A T I V OiS.

34(1.278A30,04
243.910.712,30
26.070.423,11 I

797.944,17

617'.507.510,52

i51.214.041,73

45.003.167,94,

97'1,22 '

10.187.485,82

2.602:894,36'

. ,

s, f y�LÔR�'S E BENS'

.

ado. Q�lvUlos a Ordem do Banco Central

ária,
utros Valôres, .

.

ora Bens

inte

77.891.454,48
15.705.290,03 ·93.596.744,51

.8.819.423,53 1.239.110.762,02

IMOBILIZAno .

I!Jlóveis de Uso, RElava1iação e Imóveis

Ma eJ?1 CO\1strucão
.

CJ,Umál'los
.

Mó .
. .. ,

, , ...

VeIs. e Utensílios e Almoxarifado .' ..soei

roN Instal�ção' da Sociedade

19,)

82.453.007,58
11.320.121,40
-12.478.199,83 23.798.321,23

106.251.328.81

�ESULTALlQS P,ENDENTES
uONTAS EM COlVIPENSAÇÃ() .. :::::::: : ::::::::.::::::::::

TCirAL
.... " NCr$ 2:470.256.612,82

29.428.843,20
1.001.407.133,84

o

prnl

ESTADO .DE SANT)\
CATAIlINA

Araranguá
Balneário de' Cam;pó�iu
Blumenau

'

Boa. Vistl:!- .

Bom' Retiro'-'
Braço do Norte
Brusque
Caçador
Camboriu
Campos Novos
Canoínhas
Capínzal
Chapecó
Concórdia
Criciuma
Curitibanos
Estreito
Florianópolis
Gaspar
Ibirama
Imbituba
Indaial
Itajaí
Itaiópolis
Ituporanga
Jaraguá do Sul
Joaçaba
Joinville
Laguna
;Lages
Lauro Müller
Marra
Orleães
Pôrtd União'
'Rio Negrinho
Rio dO .sul
Rodeio

.

Santo Amaro da Imperatr.iz
Professor de !>siqt..iatria do Fac:Jld:éde de Medicina

.

São _B�n�o_ do_ _§_ul, �_� _ __:- Problematica PS'QUiC1 Neuroses.
São Carlos 'DOENÇAS

, São Francisco doSul. . �EN1AÁS
São Joaquim

.. ConSUltoria,: Edifício A,SSOCiO��-.O catarinense.de Me-.

���. ;��: do Cedro.', dl�lna -- SaICl, 13 -- Fone 2208 •

Ruo Jeronimo Coe.

SãoMiguet elo Oeste 1110, 353 - Florianópolis.
. ".

. Siderópolis .. -,,-.-.--...,- --�----__ .�__.. _"

.

f:�gàrá • C O M U �iiifi-�-A-i--
i:���s De ordem do Senhor Diretor:�comu�.ico aos inte-
Tubarão ressodos que se acham abertas nesta Secretaria a� ins-

�f�:tr�nga crrçõês
.

ao CiJrso de Extensão Universitária "Introducão
.

Xanxerê
.

à .Teoria da Relati,0dade'.',' no período de 13 a 20 'do
ESTADO ,DE 'S-ERGIP� corrente, das 8 às 11 hora-3.
Arn�� IO Curso será ministrado pelo ProL Robe�to Mi-

chelena de Carvalho do Curs'o de Matemático, ,desta
Pac.uldade, e as aulas terã� inicio dia 21 do corrente

. às 14 horas, na,. Paculdade de Pilos'ofia, Ciênc.ias e Le�,P A,S S I V Q
�=-=::::-::-::=-::---------_�__�-..,. ---'---'.,;-_.:....:.._.;..;;..,.....;.:. traiS', Trindade.
NAO EXIGíVEL OCAPlir'AL Edital nO 38/69, que fixa as condições da ins-
De Domiciliados no País . 60.000:000,00 chção ao Curso de ,Extensão, está afixado na Secretaria
De Domiciliados no Exterior 6000000000. . , desta Faculdade d� Filosofia, Ciências e Letras da

Universidade Feçleral de Sanj;a Catarina.
. Secretaria da Faculdade de Pilosofia, aos treze142.025.946;37

djas do mê3 de março de mil novecentos e sessenta e

Sumaré
o Suzana

Tabatínga
Taquaritdnga
Taquarituba
Tahii
Taubaté
Teodoro Sampaio
Torrinha
Tremembé
Tupã

"

Tupi Paulista
Valinhos
Valparaíso
Vargem Grande do Sul
Vera Cruz
'Vila Galvão

(Urb , Guarulhos)·
Vila Industrial
(Urb. Campinas)

.Vínhedo i

'

Votuporanga
.

. ESTADO .DE ALAGOAS
Maceió
ESTADO DO AMAZONAS

- Manaus
•

ESTADO DA BAHIA
Salvador (Centro)
Avenida (Urbana)
Calçada CUrl::iana)
Sé (Urbana)
Conceição da Feira
fJoração de Maria
Feira de. Santana
Ilhéus'
Ipiaú
Itabuna
Itapetinga
Jequié
Vitória -da Conquista

,
.,

.

ESTADO DO CEARA'
.. Fortaleza

-, '.

DISTRITO FEDERAL
Brasília. ,

ESPíRITO SANTO
Vitória
ESTADO DE GQI�S'
Goíania (Centro) :

Campinas (Urbana)
Anápolis
Carmo do Rio Verde
Geres
Goianézia,
Goiás
Inhutnas
Itaberaí
Itapuranga
Jaragüá
Jataí
Miracema do No_rte
Pirel1ópolis
P0I'angatu
'Rubiataba
sã6 Miguel do Araguaia
Uruaçu

,ESTADO DA GUANABARA
Rio .de Janeiro - Cenü:o
Botafógo

\

Copacabana
Ipanema
Madureira
Mercado das Flô1'8S
São Cristóvão
,:rfjuca
ViSconde de Inhauma
ESTADO DO M"RA�BÃO
São Luiz,

.

.EStrA'PO P:E MAill@
.,GROSSO

'.

Aquidauna
Campo Grande
Corumbá
Cuiabá
Dourados
.Fãtíma (ia Sul
'Ponta Porã

, Rondonópolis
Três Lagoas
ESTADO ,OE MINAS
GERAIS·

Belo Horizonte,
Governador,Valadares
Juiz de Fora
Uberaba
Uberlãndía
ES'rADO DO PARÁ
Belém do- Pará

\

ESTADO DO PARANÁ
. Apucarana.
Arapongas' ,.
Assaí
Astorga
Bandeirantes
Bela Vista do Paraíso
Cambará
Cambé '

Campo Mourão
Cascavel

'

. Cianorte
Clevelãndía
Colorado
Cornélio Procópio

. Cruzeiro D'Oeste
.

Curitiba (Centro)
Floraí
.Goio-Ere
Guarapuava
Ibiporã
Icaraírna
Itambé
Jadaía do Sul
Lapa
Londrina
Mandaguaçu
Mandàguari
Marialva
Maringá
Monsenhor Celso
CUrb. Curitiba)

Nova Esperança
Palmas -

\ Palmeiras
paranaguá
Paranavaí
Ponta ,Grossa
'Rolândia
Santa 'Amélia

,

Santa e. do Monte Castelo
São João po Caiuá
São Mateus do Sul
São !'edro do Ivaí
Sertanópolis
Terra Boa
Umuarama .

EST. DE. PERNAMBUCO
Recife (Centro)

,

Conde da ;Soa vista (o.1'b;)
Grande . Hpt�l (Urbaníi)
-Maciel Pinheiro (Urbana) .

ESTADO DO PIAUí
I

Terezina
ESTADQ DQ RIO GRANDE

, J 00 NORTE
. Natal ,

ESTADO DO RIO GRANDE
.DO SUL

Pôrto Aleg118 ('Oentro)
Andradas CUtbana)
Farrapos (Ul'ba;n�)
Passo D'Aneia (Ul\pa,qa;)
Set� de Setl1I\lb.to (UrQan�\.)
Caxias do S).Ú
Pelotas
Rio Grande
Santa Maria
São Leopoldo '

ESTADO DO 'RI€) JlE
. .JANEIRO r

.

,

Barra Mansa
Campos
Duque de .Caxias
Niterói
Nova Iguaçu

. Volta Redonda
_ESTADO DA PARA1BA
João .Ressoa

_ ,

,_�:.- --------.--.--..::.;,--- -._.'- -------
.

EMPWSTO DE l1ERDl
Organização especíalízada, encarrega-se de

ror declarações de rendimentos .e de bens..

Assessoramento técnico- profissional .para atender

e1abo-

pedtdos ele esclarecimentos fiscais, Inclusive retificações
.das declarações de rendimentos e de bens,' com estrita

.

observância dos disposições legais vigentes.
Experiente equipe poro atender médicos, engenhei­

ros, dentistas' e agricultores.
Completa assistêncía à média e pequena indústria.
Incentivos fiscais.
Certificados de compra de ações (dec. 157).

Enderêço: rua Felipe Schmidt - Galeria Jaque-
line - Loja 3 - Telefone - 3740 - Florianópolis _
S. C.
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"

�Cirurg'ia Pláslita e Rep�1t�uRmra
DR. JOSÉ EUOMAR DA SILVA

HÓSPiJTAL. MARIETA KONDER BORNHAuSEN
,j-,.

. \ ITAJAí - SANTA CATARINA
COMPLETO CEN1'RO CIRÚRGICO

. QUARTOS E APARTAMENTOS DF LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ­
TI'=A DA FACE (NARIZ; RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO
CIRURGIA REPARADORA

FONES 484, 485 e 489

1.4-4
.

�.----_- - ._-_._',_._-_:-':':-.-::::::-:=."'==::::3

SANTAELLA:DI. ANTONIO

Aumento de Capit::ü .

Corr.eção Monetária do Ativo
.

Reservas e Fundos
, .

EXIGíVEL
DEPóSITOS
À Vista e a Curto Prazo:
Do Público .: '. . . . .. 856.598.847;25
De DomielÁiados no Exterior .

De Entidades PUQlicas .:.,........... 52.0'14.399,67 908.673.246,92
À MÉDIO PRAZO:
Do Público:
A Prazo Fixo

, .

Com Correção Monetária

"

6.493.273,31
25.767.148,00 32.260.421,31

'===' ISPON{iT;·-T----------"--·----�·--------------
; REAT.IZÁVEi

. . . . .. 94.05li.544,95

Empréstimos:
À PRODU�AO
�O COME'RCJO .

: :
..

� ATIVIDADES NfiO 'ESPEcÍFICADAS
�aze , ENTIDtlDE� PÚBLICAS

AS INSTl'T'UIGÕES PINANCEIliAS
.

EM LETRA.S HIPOTECARIAS .

"Outros Créctitos" .

��,nco Central - Recolhimento .

i. neaues. Documentos e- Ordens em

A
. qompens. 01! a Receber ..... . ..

dlantamento Sohre Ca·mbiais e Con-
2952 Ac'

tJ'ato (;e Cambie
.

. lQl1lstas � Capital a Realizar
CorrespOWlentes no País' ,

W
Matriz, Depad. � Cor.resp.· 'l��

.

E�'t��i�l'
M

.em M. E
'

..

atriz, Dep'arli. e Corr��p·." �� ·É:,:t��·i��
em M, NaCional .. � '.,Departamento no País'

.

Outras Contas .

.' ,. . . . . .. 275.286.429,09
........ "

.

34.892.093,30 519.187.083,46

De Entidades Públicas .

TOTAL DE DEPÓSITOS 940.933.668,23
"Outras Exigibilidades"
Cheques e Documentos a Liquidar .

Cdl:91�ança Efetuada em Trânsito '.

Ordens 'de Pagamento'................ 57.016.254,9'7
Correspondentes no 'País "............ 1l.352.27q,04
Matriz, Depart. e Corresp. no Exterior

em M. E. 286.647,71
i�1atriz: Depart. e Corresp. no Exterior

em M. Nacional .'

Departamentos no País '. :: . . . . .. 203.766.189,61
Outras Contl'.s ; .v. . . . . . 19.266.799,88 291.688.168.,21

OBRIGAÇÕES (Especiais) .

Recebimentos por Conta do Tesouro
Nacional " .

Redescontos ·e Empréstimos no Banco
Central ','

.

Depósitos Obrigatórios - F. G. T. S.
Obrigações pQr Refinanciam�nto. e

Repasses Oficiais .: .

Outras Contas .

12,869.537,57
18.593.306,92

.

23.596.606,01
1.706.190,57

5.454:316,47
76.5'71.629,90

,

nove.

JOAN� DALVA NUNES PIRES
Secretária

32.260.421,31

19.3
,� "":.'. -, __ o
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.Soc·ie@arne C�rh�mHer� Pr.©S}�era·SJt
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ue ordem do Senhor PresidentE:) e nos têrmos da
Lei e dos Estatutos, ficam.convidados os Senhores Acio
nistas de::ta SocieLÍade, pai'a comparecerem à Assem­
'bléia Geral Ordinária," a rea1izar-s.e no dia 26 'de março

.

de' 1969, às 9,00 horas, na sêde social! afim de delibe­
rarem sôbre a seguin'te Ordem do Dia:

a) - Leitura, exame, discussão e aprovação do
Relatório da Diretoria, Bala�ço Geral,.' -Dem�nst��ção
'da Conta de Lucros' e Perdas, Parecer cIo Conselho Pis­
caI e documentos que acompanham o Balanço Geral,
realizado em 31 de dezembro de 1968'

.

b) - Eleição elos Membr�s do C�nsclho Fiscal;
c) - Fixação elos honorários da Diretorja e dos

Membros do Conselho PiscaI;
"

d)' - Outros' assuntos de interêsse d'l Sociedade.

Criciu,!TIa, 20 de fevereiro de 1969.
'

EngO Lírio Búrigo - Direto?'

311.388,95

57.077.030,02 1:289,698.�6M6
19.3

RESULTADOS PENDENTES .

CONTAS EM COMPENSAÇAO
,

_

37 .-12�j666,15
1.001.407.133;84

_.-'---- ------_.-
- _-- -_._._ ----_

CASA VENDEuSE
Vende-se uma confol'lavel ,casa de madeira, no

praia de Itaguaçú" recém' construicl�, aincla não habita­
�da. Informações com A�1ilton nesta Redação, período

._,

TOTAL . .. . . .. .. . .. . .. ... . .. . ... .. . . .. . .. . .... NCr$ ,2.470.256,612,82

VISTO DO CONSELHO .FISCAL :
a) Dr. Cyro Pinheiro Dória
a) LUiz' de Souza Leão
a) Venâneio de Souza.

a) Dr. J. Cunha Júnior

a) Donato Fra,ncisco Sassi

.,,) Amador A u·iI,..

DIRETORES:
a) Luiz Silveira

a) Laudo Natel
a) Basílio Troncoso Filho

a) Lázaro de Mello Brandão
a) Mário Coelho Aguiar
a) Altino Av-ian

I·

BANCO BRASILEIRO DE

DECONTOS, S;Á.
São Paulo, 7 de março de 1969.

a) Manoel Cabete

_�__ •
.J_'�_",� ....._�_.__ .• .•. _�_""...

---;-' .._

GlnA���i
Alúga-se uma garagem na rua Hermann Blumenau,

7, pr.óximo ao Colégio Coração de Jesus, i'odendo ser­

vir para depósito. Trator pelo tel. 2] t18.

19.3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOCUMENTO 'SÓBRIO

, ,

-

BR�282 voltou a debate
�

!' I

�

ontem" n o Legislativo
Ao .requerer a transcrição nos

anais da Assembléia Legislativa
do editorfal de O ESTADO da úl­

tima quinta-feira, referente a

BR-282, o deputado Nelson Pedri­

ní reafirmou ontem a disposíção
dos meios políticos e empresariais
do Vale do Rio do Peixe em sus­
citar uma, redefinição dos propé­
sitos do Poder Central com res­

peito à implantação da referida

obra, tendo em vista que o seu

término para 1970 está sendo en­

carado com ceticismo por setores
entendidos na matéria.

Segundo 'afirmou, uma comissão

representativa daquela região ca­

tarínense está incumbida de ela­

borar um- extenso memorial, a ser

entregue ao Ministro Mário An­

dreazza, visando enfatizar a ne­

cessidade da abertura de novos

canteiros de obras e da revitali-

zação geral dos trabalhos lle im­

plantação da rodovia, a fim de

possibilitar sua conclusão, dentro
da programação-tempo anunciada

pelo próprio titular dos Transpor'
tes. O documento chegará às mãos

do Sr. Mário Andreazza quando
da instalação do Govêrno Federal
em Florianópolis, devendo vir e11

dossado por órgãos e grupos em­

presariais, parlamentares, líderes,
polítíeos iocais, entidades de elas

,se e clubes de serviço, através da,

Comissão Pró-BR-282. O deputado
Nelson Pedrini ressaltou na .opor­
tunidade o trabalho que desenvol­
ve a imprensa. catarinense parà;e­
la e subsidià�iamente ao Poder

Legislativo estadual, no sentido de
encaminhar reivindicações que,
como a da BR-282,- ainda depen­
dem da mobilização dos setores.
da opinião pública para sensíbilí­

zar as autoridades competentes.

Ciclo mostra Ivo continua
�omo declar�r preparando a

'�,de Renda:"' vinda de Costa
,

� '"
'

"

lO' Delegado da Receita Federal

om Florianópolis está organízan­
'do um curso especial para preen­
chirnénto das declarações de ren­

dimeI}tos de pessoas Iísicas, a ser

tninist'raqo "nesta Capital por' téc-'jr '

nicas do i,impôst0 �de renda. O ci-
caÓ�:setá i féaliza·ci.l� �os dias 19 e' '20,

- "

vi�1qo,�rq��. ipq a,\-�di,tór10: i ;q;a i";F:�ttl\-.
_'f.ji�".-', ..tl""::,....,,, .\<1,1,1.:. "1."'" . ;,1 )à,1 ,(1,
U141íl\:;O,,�i' ylepclp,�' I ,ECppp�11kaM' ' C!,e1
$aRt�! !G�tatiría,', : nÓ hot�riÓ' ". (lp!s i
2011S.� t ç, • I � '.� • Jl�, ii- �1 '.< \: t- \�<!.": G,�'

\

A iniciativa partiu da Secreta-

ria da Receita Federal, à qual ro­

ram feitas sugestões neste. sentí­
do por diversos órgãos públicos e

entidades de classes de' Elorianó­

polis. As inscrições poderão ser

feitas, da Seção de Tributação ,da
Delegacia, hoje e amanhã, das

8 às 12 hs.

.,

O Governador Ivo Silveira reu­

niu-se na tarde ele ontem comj dí-

rigentes de orgãos federais sedia-

dos .nesta Capital, a fim de tratar
da vi�it� do Presidente Costa .e

Silva- a Santa 'C'atàÚna:' ni'ilrcada
�.'

\ para os çiias·,27·,e 28' I:Jróximós,_�d9.
"jI

�" r, ; i� . , ! ' •

� I I I

GO'verhàãdi' :p.Elu:;çpnl1�c�hl���t11:MH
Qi:;ll do, 13r0g"r'ah{aJ!a;�ket: dÚfu.'nriib'L!7� ').5:;,!tt.1 �

, '- t,
• • ,. 1..1

pélb p.viâd'ethal Costa e Silva.. e p0.

diu uina tOlaboracão efetiva a to.
• '. v '. r. \.,.;< \.- i '.

: •

dos para que Santa Catarina obte-

nha o máximo de proveitos com a

instalação do Govêrno Federal 'no'
Estado.

Compareceram à reuniao 36 di­

rígentes de repartições federais,
tendo o encontro durado aproxi­
madamente 30m. O Governador
informou ainda qUE' a maioria elos

Ministros de _Estado dever� acom­

panhar o Presidente na sua visita.

FAC elogia' Acácio em
seu, relatório anual

(

o pre�id.nte da Federação Atlé­

tica Catarinense,' Sr. Ody Varella,
enviou ao Prefeito Acácio Santhia·

go, o relatório das' atividades da

cntiç!ade, ressaItando o apôio da
Prefeitura Municipal de Florianó

polis, no sentido de promover o

esporte amador e desenvolver o

amadorismo na Capital.

Afirmou o Sr. Ody Varella qu'e
"o que já foi feito, deve-se e!kclu ..

\
sivamente ,à Prefeitura Munici);{al

de Florianópolis, cujo ,Prefeito', Dr.
Acácio GaribalcÍi S. Thiago, reco­

nh�cendo a necessidade de um Gi­

násio de Esportes na Capital, nêi.J

tem negado apoio, dentro das pos
-sibilidades de nossa PrefE\itura. Na
realização destes trabalhos, fo·

l'aln dispensados, nos anos de

J966, 1967 e 1968, um valor corre:;­

pondente a NCr$ 72.616,31, tendo a

Prefeitura de Florianopolis cont!'j­

buido com a impor�ancia cc ....

NCr$ ,66.000,00."

Polícia Federal abre
concurso de escrivão
Encontram-se abertas, at(: 0 dia

10 de abril, na Sede da Sub·Delega·
cia ,da Polícia Federal' em Sant3-
Catarina, as inscrições ao concur·

3(') pt:blico para matrícula no Curo I

.50 de Escrivão Auxiliar de Polícia

Federal nível 14-A, quo sera pio·
ee�sO:tdo em regime' de internato

gratUIto na -\cademia Nacional de

Polícia; em Brasíli'a.
'

O candidato à inscrição devül á.

ser brasileiro, ter mais d0 18 e

íllt:J11ucl LlI;) �u tulOS, procedimenLo
..._.L_� l.l- �l' �.�" _ ... t_ .. _,' t_ll!t í...�nl �j

obrigações militares, ter cOmlJle.
taelo o curso ginasial e gozar de

boa saúde, física e 'psíquica, C0111.

provada em inspeção 'médica_ Os

V'encirhentos e vantagens ofereci.­

dos, são os" seguintes: ,Vencimento
fixo de NCl'$ 360,00; gratificação
de f,unção pOlicial: 80% sôbl:e '0

vencimento fixo; gratificação de

zoneamento: 20%, 30% ou 40% de­
pendendo da zona especial, e gra­

tificação de residenc;a de 10% sô­

br., li \euciml.outc, :�G '- c,.:�didf,to

il"._'T .,.: 1 �:'1 v:;�

, : • • , '.' _j

O
.,
MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Florianópolis, Terça-feira, 18 de março de 1969

Nôvo dehaíe J

�
MEDIOCRIDADE ESPORTIV
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Com o horário da apresentação
ontecípada para às 9hs, devido à.
sua rOÍ1ga.metr,!1gem:�· "ó -documêã­

tário-cinematográfico
.

"Panorama

do Cinema Brasileiro" voltará ao

cartaf na .próxim�:tquaF�f\#�t,�!,no
C,in& :Sá.o .José,' em'rsêssiió -tjéclrcb:di{,

i �
.

!
\, -, i 'I., j � • J

nós' lnu'rlOs ; das Fqpu'idá\::te:j; ndc!'bt:
rei to, Ciências Econômicas; e Se;­

viço Social.

A estréia elo filme ocorreu 011·

tem, no Cine São José, quando f01

1 calízada sessão especial para fi
'

imprensa e autoridades locais,
"Panorama do Cinema Brasileira"

documenta muitos momentos do,>

mais significativos da evolução cj­
nematográfica no Brasil, /com de­

talhes inclusive inéditos na hisLo-

l'iografia especializada.

Governeder Ivo da Admtntstra ção Federal, aspectos ligados à t�lstalação do Gcvêrno Costa c

Florianópolis.

Turismo 'vaiJ,l Panorama·
',. '" '.. j,_

"

se reunir em
I
� volta em

Florianótolis : uivo horário
, Foi confirmado .para os dias 7 a

li de maio a realização nesta CEL­

pifai' de um encontro de agentes
.r....,.._ ..�� _........ 1' -,... .... ,'�-"'" � �,� "

do turismo do 'Brasil e .países da

América, do Sul, nU!l1a promoção
da Ilhatur, Ministério de Turismo

de ���el, EI AI (emprêsa aérea

isra��iise�, ,Varig, Deatur e Dírc­
toria ele Turismo e Ccmunicacões
da Préfeitul'a:

•

.. A promoção tem por objetivo
mostrar ,aos agentes o potencial
·turístico clã Ilha de Santa Catari-

na, a fim de. que ela seja premo­
viela. nas agências e aumente,' C011-

sequentemente, ,
o movimento I do

turistas. Durante o encontro 11:1·

verá ,projeções qe "slide" e, disU·

buição de material promocional do

Reil�r trata .. C�Ót�iri ;;'i
no RIO da. aula prom,over os"
�!g,�! �v� F�!�� autores .de se
ma, da UF'SC, seguiu ontem p�ra o

Objetivando promover G3 auto­

res catarinenses no campo da U·

teratura, o. ,Presidente do Conse­

lho E�tadual de Cultura, Professe.r
'. Celestino Sachet informou na ta!'·

de de ontem que a en,tidade es,,',

elab.orando um plano de ativid,!·

des, dando prioridade êste ano a

publicação de' obras de' diversos

autores catarineases de destaqu')
na literatura e em outros setor2:3

culturais: O Professor c�bsHw'j�"'"

P I
..

an eJI!lamfnto w

/
� v��:���'!�r�cis�rq��b��d�o�:e::c�

._ Xlma reumão do Conselho Esta-

'. dual de CuHur.a é a construção Jo

d
'

'

II ,;1. " Palácio da Cultura, 'cujas obras

e r� IX�
.' o deverão ter início no mail) breve

II ,U l II "" possível, no local 0�1de estava iu-

·trim' '8 do c'urso
\

::�:á�:s����::'����1�:r��:��c�::
� II, que'o 'Plano Estadual de_Educaçã,)
A Comiilsi'io pró formatura, d.os que está sendo estudado pela co·

quartanistas da Escola S�pericl' missão encarregada, da qual e

de Administração e Gerência, dn. :nembro, encontra-se em fase fi-

UDESC, I?romoverá nos próximos nal, devendo ser enviado à, Assem·

dias 24 e 25 um curso prático dJ bléia Legislativa do Estudo ,até o

"Planejamento de Caixa e sua Siso final do corrente mês. Como ,se

temática", u ser ministrado pelo recorda, o' nôvo Plano Educado-

professor Armando Quilici, da nal elo Estado foi elabórado pOl'

Fundação Getúlio Vargas. As im- uma' cbmissão de técni'cos nome;}-

crições poderão ser feitas. à rua da Ile16 Governador Ivo Silveii'J,

Visc(mde de Ouro Preto n' 91, no que encaminhou o anteprojeto clJ.

próprió ,daquele estabeleç;imento,' lei ao exame preÜ;1ünar dos Con·

onde' serão prestadas as devidas 'selhos Estaduais de Educação e l,e

in.r(lrma�Ô_3o Cultura,

Rio de Janeiro, onde deverá avis­

tar-se com o Ministro Tarso Du­

tra e outras autoridades ligadàs
ao ensino universitário. Além d8

'tratar de inúmetos assuntos liga­
dos ao setor, o Sr. l,'erreira Lima'
cstudaIlá com o Ministro da Edu-

cação .0. data para realizaç�o dl

aula inaugural da UFSC, a ser ].)1'(,­
ferida pelo Ministro da Ed,lC[1.­

ção, Pro�essor' Tarso Dutra.

1
1

Leitura
dinâmica d
dilJlomas

,

Será no próximo dia
no salão nobre do Ediííd

�

D1ret:ori� á . sõlenidade de

ga, dos diplomas à primei
ma que concluiu o curso de

ra Dinâmica nas cidades
rianópolis, Brusque .e !taj"

Estará presente à

entre outros diretores
rcs do curso, o Diretor GI

Csntro Eletrônico de Leítun

mica, Sr. Eduardo Gomes

1'0, que está sendo aguarda
ta Capital. Inúmeras

locais prestigiarão também

lecimento, ul3m de populal
0stao sendo convidados p"
nal Imprensa Nova, órgão
sável pela promG �ão .

Catarina. -.

,
,

Brasil dá propos'ta pa
café que é bem recebi
A proposta do Erasi� pára que

fôssem estabe�ecidas cotas cor­

retas de e:l>pqsição de café para a

safra 72/73, conforme cláusula do

Acôrc]o Internacional' do Café c

destinada a todos os países pro·

dutores, foi bem recebida p�IGS
16 'países p,rodutores 'e consumi

,_dGlres do produ.to, durante a rea,

lização da primeira reunião ,dêsto

ano sôbre as metas ele produçã'.).,
na Costa do ;tv.rarfim, na semana

passada, disse o Sr. WalLer Laz·

zarini dn'etor do' GERCA e mem­

bro da delegação brasoiJeira ao en·
'

contra. Afirmou ainda que oBra.

sil foi o único país quo fixou sua;:;

metas de produção para o perio
do em níveis ,racionais e compal·i·
veis com o pTopósito determinacl::l

pela orc, no tocanDO a' redução da

produção e elas cotas de exporia­
ção dos países produtores.
Ficou cstabelecido no cncont:'o

quo a" meta global de produção d1.

safl\u 72/73 a ser submetida, ao

Conselho De!ilJerativo do OIC 1l::1

reunião que totá lugar a partir de

24 próximo em Londres será fixa·

da entre I 54,7 milhões e 56,4 mi­

íhões de sacas.

O Grupo de '!'rabalho encarrega,

do do estudo se reuniu ontem jun­
tàmo=:te C0111 a J�Lltá Dellbvmtly!:!.

i

Prefeitura
faz concurso
para fiscais

,
" "

"

A Secretaria de Admir:Iistraç-ão
da Prefeítura Municipal de Floria­

nópolis, publicou edital, marcan-

, ds- .a,s-,.datas
-

·Elas P*l-VaiS .•pal'�,",
COFl?UrSOS de Fiscal de Finanças=e
Contabílistas da i Municipalidade.
Aq"prQvajl serão realizadas a par-

. , '. �, l.ü '-.if \; -,

t�,� ídiQ' iJrq�i'l11o dia 22 nª Faeulda-

ci,o,'.;�dt)}Jiê�das Eco'nômicas da

Univers'ldãdé' Federal de Santa Ca­

tarina, localízada à Rua Almirarí- ,

te Alvim.

!loo,''''

A I Secretaria de Administração
da'Municipalidade solicita aos íris-

critos 'nos concursos de

Finanças e Contabilistas

pareçam naquêle órgão,

rã?' prestados melhores
mentos sôbl'e o referido

Fiscal rl.3

onde se­

esclareci-
,

c:mourso.

ci.a OIC, compesta de ·16 Jl1

entre produto.res e consUrl

Observou ainda que 'a' 111

11al ele produção definÚiva
xada em .obediência

.

a uJJ1

sula, contida n'o Convênio,

objetivo é corrIgir 'as' dis
n8:S produçõ,es de diversos

A participação d0 Brasil
néfica na fixacão da cota

,'.firmando, ye/que diversOS
integra�t2s do Ac?rdo l1avi
perestimado, suas produçó
tas vêzes cm n�veis superJO
,�O%. A prop05ta de meta

dução do Brasil foi fixa

,nproximaclamente 2S -milho
sacas ele café, inferior port
consumo irítcrno e ü Cl:P

atual.
Outro objetivo ôa reunião

terminar a produção juSt3
c6ssária capaz de fazer f

consumo dentro dos próxi
co anos. Diversos países 1

tes estabeleceram cotas el
.

afirmou, b?,seal1do.s� na P

clade elo ganho de exportaç
vés do siste/na de seletivid
êsse processo, disse, já a

em reuniões anteriores e

na vigência, pode-se expor
10% mais da cota pré·fil{a
Acôrdo.
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